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L a R e i n a I s a b e l 

d e I n g l a t e r r a 

a l t u n b r ó a j e r 

f e l i z m e n t e s u 

t e r c e r h i j o 

q u e e s v a r ó n 

ge aplazan hasta hoy las 
jnanifestaciones populares 

de júbilo 

Londres. — L a Reina de I n ^ I a -
lerta, a l u m b r ó u n v a r ó n a i&s 16,30 
coras <hora e s p a ñ o l a ) , — Efe. 
§E , APLA2AN PARA H O Y ' LAS 

Q E M O S m A C I O N E S DÜ 
JUBILO 
t ó n d r e s .— El Mínis tei- io del 

)Sif« an i tnc ló poeo antes del na-
cinüento del tercer h i jo d é la Rei
na ene si el a lumbramien to se 
fcíoducía esta tarde se aBlazai-ia 
flasta el s á b a d o el vuelo^' de los 
aviones a r eacc ión sobre T r a f a l -
garSquare. T a m b i é n se h a n apla-
padQ hasta el s á b a d o las salvas 
Jle regocijo por el nacimiento. 

Gyan n ú m e r o de personas se 
encontraban ante el palacio dé 
Üuckingliam en el momento de 
anunciarse el feliz a lumbramien 
to. Numerosas mujeres con s'us 
Jiijos en cochecitos formaban 
t>apte de la m ú l t i t u d , que, ét\ ¿u 
wayor parte, g u a r d ó íespet t iosO 
pilencio durante casi todo el t i e m -

o de la espera.—'Efe. 
ÍO SE SABE AUN E L NOMBRE 

QUE SE I M P O N D R A A L 
NUEVO PRINCIPE 
Londres. — El P r í n c i p e r e c i é n 

Pacido es el pr imer h i jo que nace 
de una Soberana b r i t á n i c a en los 
últimos 103 a ñ o s . 

A ú t c m á t i c a m e n t e pasa a se
gundo lugar en la l í n e a de suce
sión a l Trono, desplazando a su • 
hermana Ana a tercero y a su 
tía Margar i ta a cuarta pos ic ión . 

El nuevo P r í n c i p e nac ió a las 
tres y media de la tarde, en l a 
' suite belga" del palacio de B u -
CKinghám. 

Si la R e i n á ha tenido u n par to 
lacil 6 difícil no ,es cosa que haya 
sido revelada, lo que sí se sabe 

que ambois, l a madre y el n i ñ o , 
te encuentran en perfectas con
diciones. . . 

El pueblo de Londres ha r»eJ-
™f¡m noticia coino acostumbra 

estos casos: con v í tóreá y g r l -
íos de entusiasmo. 
. DfRtm del palacio la a l e g r í a 
na s ido . también iudeseriptlble, ya 
^ue la m a y o r í a esperaba un n i ñ o , 
«ooio así ha sido.. 
r-ftif8 ÍL'in€0 habitaciones que: 
^pniponen la -'suite belga" h a b í a n 

C • r 
oncesion de di 

para ¡nvest igación 
iversos permisos 

rocarouros d e h i d 
e í 

w 

¡Urna embajadores en varlss Rspúblisas I h m m s ñ n m 

Medida para incrementar ia construcción de viviendas 
Referencia del Consejo de ministros celebrado ayer 

I M a d r i d . — E n ol Min i s te r io . / Ip 
I n f o r m a c i ó n y. Tur i smo, se f a c i l i 
ta anoche la siguiente r i f e r n i c i u 
fiedlo tretarto en el Conse jo rte 
M l n i s ' r o s ceiebrarto en él rtla" rie 
ayer, bajo la i rcslrtencfa rt.? S i l 
Excelencia el Jefe del Estado: 
P R É S I D E N C I A D E L 

G O B I E R Ñ O 
In fo rme sobre la Coyuntura eco

n ó m i c a actual . . 
Ooeroto por c! que se' conceden, 

tre.s permisos de inves t igac ión d é 
h idrocarburos scUcitados por la 
• 'Un jón- iOn C a m p u i v of CalUor-
nio.M en !a z^na I I I (Sahara) . 

Dc-creto per el que se. conceden, 
tk'S peí misos de i n v e s t i g a c i ó n de 
hodrecarburos solicitados en l a 
/ o u a I H (Sahara ) , por las socie-
dpdcs " H í s p a n l e S u n O I Compa-
n y " y ' •Champl in OU á n d R J i -
n i n g Company*'. 

Pecuisos de agravies . ' . . . . 
Expef i lentes 'de ' í ráml t ' í . ' . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
In fo rme general' sobre .política*, 

exter ior . ; , 
• I n í o r m e sobre Jas conver s i c iu -

nes mantenidas con el rní 'nlsfro 
de Kefocios Ex t ran je ras p o r t u 
gués , " duran te su v i s i i á óf ic la í a?| 
M a d r i d , de l 16 a l 19 de F é b r e í o - i 
de 1960. 

Propuesta de r a t i f i c ac ión fiel 
convenio sobre Seguridad Socinl , 
acuerdo complementa r i o y p r o 
tocolo f ina l , .concluidos entre Es
p a ñ a y la R e p ú b l i c a Federal A l e -
m a n á . i .-' -

.Propuesta 'de ra tL ' l r ac ió 'n deF 
c í i nven io conciu 'db ent re Espa
ñ a y e l .Re ino U n i d o de la -Gran 
í i r e t a n a , ^ iara lavcooperaclon en 
los usos pac í f i cos .de l a e n e r g í a 
a t ó m i c a . ' ' . . , , 

l>eci ct3 por el que ss no ni b r a 
embajador de E s p a ñ a ón E l B r a -
í íi , a ' don . .>ásé de Rojíís .y M o r e 
no, conde de Casa Rojas. 

Decreto per el que S5 designa 
c m h a j a d ü r de E s p a ñ a en H o n 
duras , á don E m i l i o N ú ñ e z de l 
R io . 

Decreto per el que ss designa 
pmfcajador de E s p i n a en Costa 
Rica, a dou V a i e u l l a V i a Venta 
l la . • ' : 

Decreto p o r el quo s? designa 
e mbajador de. E s p a ñ a en Gua tc -
n i^ l a , a don A u g e í ' S a u z B r i z . 

D e c r é t c por e l que sa designa 
embajader de E s p a ñ a en C h i n a , 
?. don r i ü l i o d ^ L á r r a ' c c é c h e i y 
G o n z á l e z . 

C o n c e s i ó n de benep lác i tos . -a un
iere de m i s i ó n ex t ran je ra . 
J U S T I C I A 

• C o m b i n a c i ó n j ud i c i a l . 
Expedientes de- personal, .extra

d ic ión , indu l to y l i be r t ad . Condi
c ionad " V ' % "" ' ' 
EJERCITO 

D e é r e t o por el que se nombra 
presidente del Consejo Siipremo de 
Just icia M l l l l a r , a l teniente g é n e -
r a i den F e r m í n G u t i é p e z de-Soto. 

Decreto por. el que se npmbrá , ca
p i t á n g e ñ e r á l de la V I H R e g i ó n 
JVillitar, a l t e n a n t e general don 
Camilo Mer téndez Tolosa. 

Decreto por el c^ue se asciende, 
con- o c a s i ó n de vacante, al < i r -
p ' é o de general de brigada, de 
I n f a n t e r í a , al coronel de dicha 
arma, don Ar tero G o ñ i Hlvero. 

Decreto por el que se asciendo, 
con ocas.'ón de vacante, a i é íb -
nlco de Inspector v e l e r l n a r l ü del 
E j é r c i t o , ai c e r o ñ e l de dicho cuer-
1)0,,den J o s é G a r c í a Beiuroa. 

Decretas por los que se cence-
dó a d o ñ a Petra Delgado A r r i 
bas, a d o ñ a Francisca Diz Frapa , 
a d o ñ a Dolores C h i q u l r r í n '^Fdj?? 

c la ln , a d o ñ a J e r ó n i m a M a r t í n e z 
Bueno y a d o ñ a Juana Monte -
mayer G ó m e z , t r a n s m i s i ó n de las 
pensiones Causadas por don Flo
r en t ino - Rodrigo Delgado, den 

Condecora ción 
a Menéodez Pidal 

BitiO ñ& u COnvet'tida« en una especie 
W - p i ta I 0,1 min i a tu ra , donde 
{ . ¿ ^ ^ d a claííe de ma te r i a l qu i -

*o se sabe el nombre que se v a 
al ^ c i é n nacido, pero se 

.Arajan los siguientes: Jorge 
• ¡ ^ el padre,de la Reina) , Alber-
ÍLjI? "^Wo de la Reina V i c -
n^L i ' A.ñdrés (el padre del D u -
Sav1? 7Ídimbl,:r̂ >. Eduardo o 
KIoIp Í 08 d* la Reina) y Jaljne 

£U embajador de la Argenti
na en el i»ioniento do Imponer 
al ilustre sabio D. Ramón Me-
í'éruk'Z Pidaí la banda de lu Or
den (fel Liber tadór S-in Mart ín . ' 
que le ha sido concedida par el 
Gobierno argentino. 

(.Foto As. Press) 

Emprende vis je ld í regreso 
lisioa el ministro luso a 

de Negocios Manjeros 
F u e d e s p e d i d o p o r e l s e ñ o r 

C a s l l e l l a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

i i- i 

S a f í j 

s o b r e / 

publicado un comunicado 

a visita de l D ' . M a í h U s a 

con ¡ u ñ i ó 

M á d f i ó 

M a n u e l Ec r to lo Di7., don Pedro 
Arb-pheta C h i q u l r r í n , don J o s é 
B le ra M a r t í m z y don Eusfbip 
M a r t í n M o n í e m a y o r , respectiva
mente. 

^Fv tv^ lentes de t r á m i : ^ 
M A R I N A 

Decretos por los que se resuel 
ven expedientes de la, competen
cia del Departamentos 
H A C I E N D A 

Acuerdo por e l . que. se pasa a 
las Cortes i m proyecto de Ley por 
el que se d e o i á r a n exentos de los 
impuestos de derechos reales 
t imbre , los actos y contratos que 
otorguen las c o m p a ñ í a s " Iber ia" , 
"Lineas A é r e a s de E s p a ñ a , S. A . " 
y "Av iac ión y Comercio, S. A." . 

Decreto por e l que se aprueba 
el texto refundido de la Ley y t a 
r i f a de Timbres del Estado. 

Decreto por e l que se modi f i can 
C U r m hados epigia lbs de las ta
r i fas pa ra a p l i c a c i ó n de los i m 
puestos sobre el lu jo aprobadas 
por Decreto de 7 de Marzo de 
Marzo de 1958. 
' Decreto por el que se declara 
de urgencia l a o c u p a c i ó n de de-r 
t e rminada parcela para la cons
t r u c c i ó n de la:- nueva" f a c t o r í a de 
la CAMPSA. en " E l Muse l" ( G i -
j ó n ) . 

Acuerdo por e l que se garant iza 
la d i spon ib i l idad de tres m i l seis
cientos mil lones de pesetas, pa ra 
la c o n c e s i ó n de p r é s t a m o s com
plementar ios por las entidades 
oficiales de c r é d i t o y d e m á s cola
boradoras en la c o n s t r u c c i ó n de 
viviendas. , ^ 

Exped í 'ntes sc-átv asuntos p r o 
pios del Depar tamento . 
GOBERNACION 

I n í o r n ; a c i ó n sobre asuntos del 
Depai tamento. v 

Decreto por los que se deniega 
la s e g r e g a c i ó n dje Jas entidades 
locales menores de Nogareja, P l -
n i l l a de la Val idar ía , Fob ladura 
del Yuso, VUla l l ano y VUlaescusa 
de las Torres , y la c o n s t i t u c i ó n 
dé las de Santa Eugenia^ Ol ía y 
Ñ a s . 

Decreto sobre c o n s t r u c c i ó n de 
casa cuar te l en Sor ia ( cap i t a l ) . 

(Pasa a ú l t i x n a p á g i n a ) 

£¡ «buen*KPapa 
Juan» visita a su 
chófer, enfermo 

Durante 15 años ha estado celebrando 
misa sobre dos bombas de aviación 

"Síiinsíer (Alemania).—Durante quince años un sacerdote de i» pequeña 
locálldad de Gronau, cerca do la frontera holandesa, ha estado celebrando 
la Santa Misa sobre dos bombas de Aviación que contenían m á s de cin-
cueiltív kiíps de tfinitrotolueno. Ü n ' g r u p o de trabajadores que estaban í e -
parando 'e l 'p isó de la ifflesia ejicontrarou les dos aí-teiactos enjterirados ba
jo el pavimento unos quince cpntixnetros, cerca del altar. Parece ser que 
las bombas cayeron en el interior de la Iglesia durante un astaqtfe aéreo 
que ¿e produjo en el mes de Mar/.o de 1943 y qué el hoyo que hicieron 
cu el suelo fue poslerlormente tapado con cemento, sin advertir que las 
jorobas no habían hecho exploBlón.—Eíe, 

Inauguración de la VI Asamblea de 
Acción Social Patronal, en Sevilla 

M a d r i d .— E l m i n i s t r o p o r t u 
g u é s de Negocios Extranjeros, 
doctor don Mai'cello Mathlas^ em
p r e n d i ó esta m a ñ a n a viaje de re 
greso a Por tugal , por carretera, 
j u n t o con el s équ i to de directores 
generales de su Min is te r io que le 
h a n a c o m p a ñ a d o en este viaje a 
E s p a ñ a . 

Fue despedido por eí m i n i s t r o 
de Asuntos Exteriores, don Fer
nando M a r í a Castiella, subsecre
tar io , s e ñ o r Cor t ina , y directores 
generales del Depar ta inento; em
bajadores de Po r tuga l en M a d r i d , 
general Deslandes; de Bras i l , se
ñ o r De Coelho Lisboa; y de Espa
ñ a en Lisboa, s e ñ o r I b á ñ e z M a r 
t i n ; jefe de protocolo, b a r ó n * de 
las Torres; segundo jefe, ma iv 
qués de Ju ra Real, adscrito a l s é 
qui to ; y altos funcionarios de la 
Embajada lusa. 

La despedida de < los dos m i 
nistros fue en extremo cordia l . 

Una guardia de honor , f o rma
da ante la puer ta del bote l en 
que l i a estado alojado el doctor 
Mathias , les r i n d i ó honores, a n 
tes de subir a los cochés . D e s p u é s 
de p a r t i r é s to s fueron arriadas 
las banderas de E s p a ñ a y Por tu 
gal, que h a n Cstado ondeando en 
el b a l c ó n p r inc ipa l durante la es
tancia del min i s t ro p o r t u g u é s en 
Madr id .—Cif ra . 

COMUNICADO CONJUNTO 
M a d r i d . — A l t e rmina r la v i s i 

t a of icial a M a d r i d del m i n i s t r o 
d é Negocios Extranjeros p o r t u 
g u é s , doctor Marcello Mathias , se 
ha hecho públ ico s i m u l t á n e a m e n 
te en Lisboa y M a d r i d u n comun i -
c á d o conjunto . En él se dice: 

"En el transcurso de las con
versaciones que celebraron los 
min i s t ros de Asuntos Exteriores 
p o r t u g u é s y e s p a ñ o l , a c o m p a ñ a 
dos de los embajadores de P o r t u 
gal en M a d r i d y de E s p a ñ a en 
Lisboa, tuv ie ron l a opor tun idad 
de proceder a u n a m p l i ó cambio 
de impresiones sobre la s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a in te rnac iona l . Fue estu
diada l a pos i c ión de cada uno de 
los dos paises de la p e n í n s u l a , h a 
biendo reaf imiado los minis t ros , 
en este par t icu lar , los pr inc ip ios 
del t ra tado de 1939, cuya ap l ica
c ión ha sido de excepcional valor 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Madrid.—Su Excelencia el Jefe 
del üs ' tado saludando ai señor 
Don Marcello ¡Mathias, ininistr j 
de Asuntos Exteriores de Por-
tugab al qué recibió en el pa--
lacló de Kí Pardo, acompaña-" 
do del ministro español, ' señor-
Castiella y de los embajadores, 
de España en' Lisboa y de1 t ó i ^ 

• tugal en Madrid.-—Foto %é®ra? 

413610 Sto^nim taraiiji a 
l a ^ H u i Pío KI y Pin Kll 

Ciudad de Vat icano .— Su San
t i d a d el Papa J u m X X I I I , ha do-
jado s'ns aposentos para t rasla
darse j u n t o a la caboccra de gu 
chófer , que se encuentra enfer-

£ñ "bnen Papa Juan", como l i a -
man a S ü Sant idad los necesita
dos, r e c o r r i ó a pie la dis tancia qua 
media entro sus aposentos y Ja 
casa • d-c A n é e l o s toppa , qvieVse 
encuentra s imada d e t r á s de l a 
of lc ina de Correos del Vat icano, 
S u San t idad visKo a Stoppa i n -
e s p e r a d á m e n t e , . 

Ansíelo Stoppa. que cuenta ya 
i r á s , d e BO-años, s i r v i ó como c h ó 
fer a Jos Papas P í o X I y P í o X K 
y c e n t i h u ó s i rviendo al acaial Su 
mo P o n t l í k t e , hasta que en el pa-

.'áado. .mes de Septiembre c a y ó en-
í e r m o . Tras pasar c ier to t iemi o 
en Una c l í n i ca , Stoppa ha sido l i e -
vado-'de nuevo a su hogar esta 
m a ñ a n a . — E ' e . 
'condecoración 

I toma,— E l p a p a Juan X X T I I 
h a impuesto al pres | i le i i te perua
no, don M a n u e l Prado, el Co l l a r 
de la Ord^n de P i ó Í X . E l min i s 
t ro de Asuntos Exter iores del Pe
n i , don R a ú l : Porras, ha sido nom
brado comendador c o n placa' de 
la m i s m a Orden.—Efe. 
E L PADRE A Y A L A , E N GRAVTSÍ-» 

M O ESTADO 
M a d r i d — C o n t l m ' i a en g rav l s l -

i mo estado-el P a t l r é Angel A y a l a , 
- Su -pos t rac ión , y fatiga son m u y 
. g l a n d e s , ' y - s ó l o a la-"enorme resis

tencia de su c o r a z ó n se debe q ú e 
no se-haya; producido ya u n fa
tal des?nlace: L e at ienden cons-
t á n t e m j - n ' e sus- Hermanos de re^ 
l igión. .y. Hermanas Mis ioneras de 
l á C o m p a ñ í a . 

Chessman 
azamiento 

(el noveno) de su ejecución 

A última hora, 
consigue otro a 

^ L 

El 

[alijó Mtm mm!$ M MmiMtimfo m a 
E^ü^owsr puáiefa mñmli m mitím ti inmii 

Estado de California tendrá que decidir ahora 
si se suprime o no; la pena a 

EL 

^ busca oei sutunaniio 
laniasma 

cido 
tas 

Buenos Aires.—Patrullas de la Ar
mada argentina continuaron l a 
búsqueda del submarino descoiio-•JUp había entrado en agrias del Golfo Nuevo, a unas setecien-

Cla j 1 ^ ^ al SUr de esta capital. A úl t ima hora se tiene ia oreen-
^ que ha conseguido escapar, hablándose de posibles dimisio-
^ fn la Armada argentina, en Informes sin confirmar. 

(Foto «Cifra*) ' . 

i m i n o ¡mi 
[a&tro pije a Wa^iriilon m eovle Mm 

m ^probar las pmeiias U m bI i\m 

protedio de una base íe Florida 
La Habana.—Fidel C&stro ha In

vitado a los Estados Unidos para 
que envien técnicos con el f in de 
que «comprueben las Irrefutablea 
pruebas» de que un avión norte-
americano bombardeó una planta 
ción de azúcar, cubana, ayer. 

Según Castro, existen pruebas 
irrefutables a de que el avión proce
día de un punto situado entre la ba
se" dé las fuerzas aé reas de Homs-
ted y la base naval norteamerican.i 
de Key West (Florida). -E5fe. . 
«SINCERO PESAR» DEL, DEPAR

TAMENTO D E ESTADO 
Washington. — E l Departamento 

de Estado ha expresado su «sincero 
pesar» por el hecho de que un avión 
que escapó a la vigilancia de las 
patrullas de campos de aviación de 
los Estados Unidos, realizara un 
vuelo ilegal desde Florida a Cuba. 

El Departamento no confirmó el 
supueato bombardeo realizado por 

i el avión.—Efe . 

liipiiiie pasM del ú m i i u é i 
s la 

V e i n t i t r é s m a r i n o s e s p a ñ o l e s s o n c o n d e c o r a d o s 

e n p r e m i o a s u h e r o i c o c o m p o r t a m i e n t o 

Sevilla.—El obispo de Jaén , doctor 
don Felipe Romero Menjíbar, ha 
inaugurado a primera hora de la 
tarde la V I Asamblea nacional de 
Acción Social Patronal, celebrándo
se el acto en un céntrico hotel. 

Con el prelado jienense, ocuparon 
el estrado el presidente de la comi
sión nacional de la Organi'/ación, el 
consiliario diocesano del Consejo de 
Acción Catól ica miembros de la 
Comisión nacional de Acción Social 
Patronal y otras personalidades. 

S.- inició el acto con unas pala
bras del presidente de la Comisión 
nacional, quien puso de relieve el 
á r e a de apostolado que ofrece el 
campo andaluz y en general la eco
nomía de esta región, a cuyos pro
blemas aludió someí-amente y añ:i-
dló que Andalucía en su vida eco
nómica experimenta .una fase de 
t rans formación de una economía pu
ramente agraria a la economía in
dustrial. 

Habló segulí lamente el presidente 
de la Comisión sevillana y finabnen-
te él obispo de J a é n pronunció el 
dlsourso de apertura. 

PASTORAL D E L OBISPO D E 
SANTANDER 
Madrid.—^Vosotros, con vuestras 

prisas, nos habéis forzado a simul
tanear la misa con la predicación», 
ha declarado ei obispo de Santan
der, doctor Eguino y Trecu en una 
reciente pastoral dirigida a los fle-
h's y cuyos principales párrafos ci
ta el semanario «Eeclesia» en su 61-
timo número. 

E l Prelado aborda el tema del es
pír i tu religioso de algunos y üio«- i 
«El espíri tu religioso de muchos ha 
decaído hasta el extremo que el de
dicar los domingos más de media 
hora al culto del Señor y al perfec
cionamiento espiritual de su alma, 
les pareoe insoportable, y en esa me
dia hora quieren, además de oír m i 
sa, hacer la novena, escuchar el ser
món, confesarse, comulgar.... Decid
me —agrega— ¿en medio de esa 
mul t i tud de asuntos espirituales qué 
viene a ser la misa? Un acto cultu
ra l completamente secundarlo, a l 
que apenas se les presta atención». 

«Y no solamente nos habéis obll-
(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

San Q u i n t í n (Ca l i fo rn i a ) , — 
Dloz y .hora-á y nieaia antes, del 
momento fijado para gu muer te 
en la c á m a r a de gas, C a r y l 
Chessman ha sido aplazada ..por: 
un m í n i m o de 60 d í a s . 

, E ¿ t a ha sido la novena q e a s l ó n 
en quo Chossman ve aplazarla s u 
e j e c u c i ó n d e s p u é s de haber sido 
fi jada fecha - y ho ra pa ra la mis
ma y en varios casos como hoy, 
solamente horas antes do l a se
ñ a l a d a para llevarse a cabo. 
D E C L A R A C I O N E S D E L 

G O B E R N A D O R 
Sacramento (Ca l i fo rn ia ) , — E l 

gobernador de Cal i forn ia , Ed-
m u n d G. Brovvn, ha anunciado 
oficialmente haber conceJido ' a 
Cary l .Ch.ess.man u n a p l a z a r a í e n -
to de 60 d ía s cri su e j ecuc ión . 

RrOwn d i jo .que concedía , este 
ap la íza rn íen ío "para dar 1 al, pue
blo de,Cal i íor n í a una l iueva . opor-
Uiniclad p a r a exp'v.surse p o r ' s í 
mismos una vez m á s sobre 1 a pe
na ; de muer te" . P r o m e t i ó a este 
respecto convocar una s e s i ó n " es
pecial del Cuerpo legislativo pa
ra p e r m l l l r que los miembros de 
la C á m a r a c a l i í q r n í a n a estudien 
este asumo. • * 
" O t r a c i rcunstancia que h a i n 

fluido en -su di-cisión, . s e g ú n ex
plicó eh gobernader, ha ¿Ido u n 
telegrama recibido anoche; de 
Roy R. R u b o l l o n , subsecrelarlo 
para Asuntos in te ram erica nos en 
el D j p a n a m e n t o de i&stado, en el 
que se le d e c í a lo siguiente: ' " A 
t r a v ó s de nuestra embajada: en 
Montevideo, el Consejo nacional 
de Gob ie rno del Uruguay —que 
es la . m á x i m a au tor idad e jecut i 
va de aquel pais— ha puesto de 
relieve ante el Depar t amen to ,de 
Estado su gravo p r e o c u p a c i ó n por 
la posibi l idad de demostraciones 
de protesta por la e j ecuc ión de 
Chessman cuando el presidiente 
E i s tnhowcr visite Uruguay e l 2 
de M a r z o p r ó x i m o " . 

E n r e l a c i ó n con la pena de 
muerte , B r o w n p u n t u a l i z ó que los 
c a i í f o r n l a r o s se encuentran '/cla
ramente d iv id idos" sobre si debe 
o no mantenerse. "Los miles de 
comunicaciones que he recibido 
en esta o c a s i ó n se han centrado 
no tanto en el caso fie Chessinan 
y su h is tor ia como en el case? ge-
m r a l de si el Estado de Califor
n ia debe maílteriei* la pena de 
muerte. Ahora bien, si l a pobla
c i ó n ca l l forn íana , - a c t u é o do a t ra
vés de sus representantes delega
dos, de termina que las presentes 
leyes deben con t inuar . vigentes, 
Cary l Chessman s e r á ejecutado 
de acuerdo con estas leyes". 

E n su se s ión de 1959, la C á m a 
r a v o t ó en con t ra de la abo l i c ión 
de la pena de muerte en Califor
n ia , al igual que otras legislatu
ras an te r lo re .—-üíe . 
N O V E N T A Y D O S E J E C U T A 

D O S D E S D E Q U E C H E S S M A N 
I N G R E S O E N L A C E L D A 
San Q u i n t í n . — D e s d e que C a r y l 

Chessman fue trasladado, a la cel
da de l a muerte el 3 de Judo de 
1948 hasta la fecha,' u n to ta l de 
92 personas -411 hombre? y u n a 
m u j e r ^ - han sido ejecutados en 
la c á m a r a de gas. 

E l Estado de Cal i forn ia ha eje
cu t ado 473 personas desdo la p r i 
mera vez que se impuso en el 
Estado' la p e ñ a de muerte eh 1893. 
De d i c h ó tot&l, 306 fueron ejecu
tadas ,en la horca y e l resto en 
la c á m a r a de tos. La p r i m e r a 
e j e c u c i ó n é n la c á m a r a de gas se 
l levó a icabo el -2 de Dic iembre de 
1 9 3 8 . — E f e . - • • 
O P T I M I S M O D E U N O . D E L O S 

¡ A B O G A D O S D E / 
. 'CHESSMAN ^ • ' ' - -
;Lcs Angel es . — U ñ o de los a bo 

gados, d é C a r y l C h ^ s s m á r í ha de
clarado. po?o d e s p u ó s de conocer 
el i aplazamiento de la' sentencia 
d ú o , é n su o p i n i ó n . Chessman n ü 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

L a moda 
m a s c u l i n a 

e n E s p a ñ a 

S e g ú n l o s m i r e s , hay 

q u e a d o p t a r l a l í n e a 

« d l á v o l o » c o n c h a l e c o s 

da c o l o r e s 

Barcelona.—La moda que ha
b rán de seguir los varones en 
España en la ^próxima tempo
rada, dé primavera-verano, se-
í;úh los. s^str^Sr es- de'america
na.con los talles m á s altos que 
ahora, caderas más sueltas y 
solapas m á s estrechas. Los 
abrigos seguirán cortos, aun
que, sin la exageración Italiana 
y todos los trajes es ta rán Inspi
rados en la linca álávOlo 
pues la moda mapcullná, ^omo 
la femenina, quiere tener nom-
\>t(-. P redominarán , también, 
los chalecos de íántas ía en co
lores, vivos, tales como el ama
rillo, el verde y el calabaza. 

Todas estas orientaciones son 
las que parecen desprenderse 
del primer certamen de la mo
da masculina celebrado en los 
salones de un céntrico hotel, 
que reunió una gran cantidad 
de público, m á s de mi l perso
nas, deseosas do conocer los 

. nuevos modelos. 
A l acto, que tuvo gran bri

llantez social, asistieron diver
sas autoridades. v 
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^ o s o t nos, 
^ los .. burgale-
peíf, cuando rs-
«'tJt hsib:;mos «I e 
cualquier foraste
ro la peyorwfva 
o f ¡ r ni a c ión de 
Míe nuestra clu-
Obi era muy i r í a , 
iros apresurába
mos a apostillar: 

—Sí, pero es un 
frío seco, sano... 

Ahora ya no nos qm-dan apenas 
ptintos de sus tentac ión para esa 
léVc tk'feusa cünWitica de Burgos. 
Porque nuestra fantas ía no alcan-
¡r-a a tanto como pam Imblar ÚP 
«c^Ima seco» donde, llevamos me-

- y meses de chubascos,- agun-
eeros, nieves j chaparrones. 

!;•..! DUifacir.n elimat<)lój;i«'a obH-
gS, sin duda alffiuui a reconside
rar algunos problemas locales, 
para ex Hamos la frecuencia con 
que so ijresenta el jx-ligro de inun-
t'íiciones eu las cercanías de ta 
ciudad y prever esa eontinKencla 
con los adecuados planes defensi
vos, que tanto bien pueden llevar 
consigo para los ciUtivadores y ve
cinos d^ las zonas afectadas. 

:Por eso nos parece del más_a í -
( i inf^rés el reciente plan, cuyo 
estudio acaba de iniciarse, en rela
ción con los afluentes del Ebro, 

-Pero, al propio 
tiempo estimamos 
que, en mía cuan
t ía . proporciona
da a la dimensión 
que el , problema 
alcanee. se estu
dien; t ambién «>s-
tas riadas, . uyos 
pe r j u l e ios sou 
••¡en notorios, en 
muy diversos as

pectos. 
A este.respeqto si la ciudad mis

ma jiuede hiablár como testigo de 
mayor excepción, no. cabe duda 
que también ' jnieden contar ' zo
nas -muy amplias en las que el 
fenómeno asolador de las riadas 
se presenta con tanta frecuencia 
eomo Se producen los descensos 
torrenciales de tai caudal que no 
ppede .-absorber el normal cauce 
de arroyos y ríos de segundo or
den. 

Por, tanto, insistimos. FA Duero 
merece, ser atendido, con m i plan 
incipiente, si se quiere,' pero que
dé solución, la m á s eficax y ade
mada posible, mejor dicho, pueda 
significar m i freno oportuno a 
esas riadas, canalice esas aguas 
y dé tranquilidad a una amplia 
y.ona de vecinos y cultivadores 
que ahora viven la angustia de 
que, con tanta frecuencia, se inun
den sus tierras y hogares...—B. I . 

r a f o r m a c i í V n s i n d i c a l 

lUÉn de los encuádralos 
il yrupo de Comercio de vidrio y loza 

e s t u d i a r o n p r o b l e m a s d e i n t e r é s 

e n c u a d r a d o s e n l a A g r u p a c i ó n 

i m m m M M pliflaris Ir m m M la capital 
L'io.sidida por el .jefe del Grupo 

rccjCí'inercio de Vidrio y Cerámica 
há celobiado Reunión en la sala de 

líUBtás.\:del Sindicato provincial d'e 
la Construcción los almacenistas, v 

, minoristas de las citadas activida-
.: des ..comerciales de la'capital, en el 
.curso de cuya reunión fueron tra
tados varias problemas de carác te r 
económico, destacando, entre otros, 
el. relativo al impuesto sobre el 

:;:3«3Í. : '. • • • 'k [ 
i Respecto^ a todos estos pi'oblémas, 

, <<• jadoptai^n interesantes acuerdos 
que' serán cursados .a -los • orgánis• 
mos competentes. 
B E t J N i p Ñ D E VIGILANTES 

NOCTÜliNOS 

lEn las dependencias idel Sindica-
to provincia! de Actividades Diver
sas y presidida por el presidente dé 

. la , Sección Soqial del mismo,'; se ha 
reunido la Junta Social del Grupo 
do vigilancia nocturna, t r a t ándose 
entre otros problemas del relacio-
nado con el descanso semanal, 
prcmdas de servicio y otros, resol
viéndose el elevar a la autoridad 
<:ompetente las Inquietudes y pro
blemas económicos v sociales de los 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer se 
vor i f icaron en e¡ Registro C i y i i 
las s i g ü i e t n e s inscripciones: 

N a c i m i e n t o . — A m a n d o G o n z á 
lez y P é r e z , M a n a de las Nieves 
A r e s l i y Ruiz , Fel ic iano Cruza
do y Agurizgoicoa. Francisco Ja
vier de la H o r r a y Sá iz , J o s é L u i s 
M a r t í n e z y Bus t i l lo y M a r i a n o 
Alvarez y Casabal. 

M a t r i i n c n i o x , — D o n Anasta
sio Ben i to L u c i o con d o ñ a Car
m e n Navajas G a m a r r a , hoy a las 
diez y media en San Cosme y San 
D a m i á n . 

Defunc iones . — I s idoro Alonso 
M á r i n , de Burgos, 39 a ñ o s , San 
J o s é 8; M a r í a Mont se r r a t Redon
do y Ruiz , de Burgos, 6 meses, 
-Cascajera, 8 y Teodora U r i e n Or
tega, de Santa I n é s , 83 a ñ o s , Ba-
i j i a d a Y l l e r a . 

TECN1LUZ 
Bey D . Pedro, 48. — Teléfono 8701 

N O M B R A M I E N T O . — Por re -
. s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n Gene-
r a í de los Registros y del Nota r ia 
do, que aparece en el " B . O. del 
Estado", de fecha 18 del ac tual , 
se n o m b r a registrador de la P ro 
piedad cié Nules a don G r e g o r i o 
T r e v i ñ o P e ñ a r a n d a , que sor v í a 
ei do Sevilla." . ; 

SLtLg* Boa encargos mm 

T a f i e r e s G r á f i c o s 

« D I A R I O DE B U R G O S " 
T A R J E T A S D E V I S I T A , 
CARTAS T I M B R A D A S , SA
LUDAS, I N V Í T A C I O N E S , BTO 

vigilantes nocturnos ,dc la capital. 
CONFEKENOTÁ DEL DOCTOR 

H U I ACA 
Confonm- teníamos anunciado, e! 

doctor don Federico Urraca pro
nunció1 una conferencia, la segrun-
da del ciclo' organizado por el Sin
dicato de Actividades Diversas en 
colaboración con la . Sección Feme
nina, asistiendo a;.Ia ^ i s m a las. pro-: 
lesiónales encuadradas, en la Agru
pación ^Sindical do. Enfermeras. 

E l eminente oculista borgalés se
ñor Urraca verso sobre, el tem£\ ' 
«Trastornos de lá refracción • ocw? 
lar», conferencia, de singular inte
rés que las eTite.rmeras asistentes 
al acto prcniia ron con calui'0 s o s 
aplausos. 
ASAIVIBLEA I>E CARNICEROS-

TABLAJEROS D E L A C A P I T A L 
Al objeto de estudiar Iqs distintos 

problema.s rejacipuados con el abas
tecimiento do carnes en la capital, 
se ruega a todos los carniceros - ta
blajeros insistan a u n a asamblea 
que t end rá lugar en ei salón de ac
tos de la Delegaición. provincial, de 
Sindicatos, calle de San Pablo nú
mero.^, planta, baja, el próximo día 
22 del corriente mes (lunes), y ho
ra de las 6,30 de la tarde. 

Dádaf-'la ' importancia de e s t o s 
asuntos - y consecuencias que pue
dan derivarse de los mismos, se 
considera indispensable que en esta 
reuniói^ , deben encontrarse presen
tes lá^-'totalidad de los comercian
tes afectados, rogándoles la máxi
ma pühfúalidad, bien entendido que 
la no asistencia equivaldría a dar 

; pléha conformidad de los acuerdos 
que se, adopten, sin derecho a pos
terior reclamación. 

A l t a cal idad y Dredo e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t ^ á n los espejos do 
f a b r i c a c i ó n p rop ia de 

Crisfalerias de l N o r t e 
Vidrios — Lanas — Moldaras 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 756 y c o n 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados on 56. 

I 
GRAN TEATRO. — " M a ñ a n a l l o -

rái-é!' (3) . j 
A V E N I D A . — "Mto loka i " (1 ) . 
C O L Í S E O . — " E l sexto í u g i t i -

VCJ" (Si c.) 
..:. ,RKX. — "Notre Dame de P a r í s " 
C M ) y " L a escondida" (3R). 

: C A L A T R A V A S . — "Noche de pe
sadi l la" (3) y "La mujer del d í a " 
(3R) . . . , 

CQRDON. — "Buen v ia je Pablo" 
(3) . 
^ ASTORIA. — "Loca por los h o m 

bres" (s. c.) y ' X o s ojos dejan hue
l l a " (s. c ) . 

EN MIRANDA 
MECISA. — " L a casa de t é de la 

l u n a de Agos to" (2) . 
NOVEDADES. — " F ü r i a en el 

va l le" .mi 
CINEMA. — "¿Dónde vas A l f o n 

so X I I " (2) . . 
AVÉNIDA.—"Jueffo de n i ñ o s " (3) . 
APOLO. — "Chacales del . m a r " 

(3) . 

O P O R T U N I D A D 
para los poseedores de aparatos 
de rad io de adqu i r i r u n T O C A 
DISCOS con g ran robaja, por ex
ceso de existencias. Sólo has ta e l 
20 de Febrero, en 

R A D I O L A N D I A 
C I D , 9 

I N S T A L A C I O Ñ E S E L E C T R I 
CAS. — Por la Jefa tura de I n 
dus t r ia de esta c iudad se au to r i 
za a "Elec t ra de- Burgos, S. A . " 

y fipisiritii! 
Delegoción provincial de 
Abastecimientos 

TOPES MAXIMOS PARA FRU
TAS Y HORTALIZAS.—Topes má
ximos que podrán aplicarse para la, 
Venta en almacén y al público de 
las calidades m á s selecta^ de los ar
tículos que se relacionan durante 
la semana comprendida entré los 
d ías 22 al 28 de los corrientes. 

Manzanas, 7,50 ptas. kg;. en alma
cén y 9,00 ptas. kg. al público; na
ranjas, 6,60 y 8,10; mandarinas, 
6.60 y 8,10; limones Berna, 7,20 y 
8,70; limones corrientes, 4,50 y 6,00; 
patata común de consumo, 1,25 y 
1,50; acelgas, 2,70< espinacas, 4,50; 
repollo, i;80 y 2,50; coliflor, 3,50 y 
5,00; cebollas, S,20 y 3,90; tomates, 
7,00 y 8,00; lechuga, 3,00 y 3,70; 
zanahorias, 3,50 y 4,50. 

Información militar 
A P O S T O L A D O C A S T R E N S E . 

Cent ro de Suboficiales. Esta tar
de, a ias siete, y en los locales 
del Centro, t e n d r á lugar e l acos
t u m b r a d o C í r c u l o do estudios, 
al que se i n v i t a a todos los sub
oficiales y personal del C. A i S. E. 
sean o n o socios de este aposto
lado. 

para instalar tres cabinas subte
r r á n e a s pa ra sumin i s t ro de ener
gía e l éc t r i c a a M i r a n d a de ü b r o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Vda. do Ga rc i a G. Rebollo. Pla
za de Vega, 13; G o n z á l e z Ig le
sias, Sanz Pastor, 7 y Hesse M u r 
ga, F e r n á n G o n z á l e z , 53. 

A l t a cal idad - T é c n i c a - E c o n o m í a 

I Z A M I L 
O P T I C O 

Ha salido de viaje para Barce
lona, a l objeto de asistir a l P r i 
mer Cer tamen de l a Moda Mascu
l ina , que se c e l e b r a r á en d i cha 
ciudad, el prestigioso i ndus t r i a l 
sastre de esta plaza, d o n Pablo 
Gonzá lez , de la acredi tada Casa 
SASTRERIA MODELO, pudiendo 
ofnecer a su numerosa cl ientela, 
a su. regreso, las ú l t i m a s innova
ciones de l a moda presentadas en 
dicho certamen. 

Zona la m á s comercia l . Fac i l i 
dades de pago. Jun to Caja M u n i 
cipal . 
Moneda, 4. Comercio. Teléf. ,1365. 

D E T E N C I O N D E U N E S T A 
F A D O R . — Agentes de la Br iga 
da de Inves t i gaGlón C r i m i n a l , 
pertenecientes a la Comisar la del 
Cuerpo general de Po l i c í a de 
Burgos, h a n detenido a l estafa
dor Pedro L u c i n i L ó p e z , n a t u r a l 
de Orense, do 44 a ñ o s , soltero, "y 

tor de u n t i m o en Burgos, se ha
l laba reclamado por diversos 
Juzgados, como incurso en a n á 
logos1 delitos. 

D icho desaprensivo se presen
to, en fecha reciente, en el do
mic i l io de u n c a p e l l á n de deter
minada C o m u n i d a d religiosa, 
h a c i é n d o s e pasar por el h i j o de 
u n fabricante t e x t i l de G u i p ú z 
coa, comisionado por su padre 
—dijo—para d i r i g i r 'as obras de 
i n s t a l a c i ó n de u n comercio a cuya 
ceremenia de aper tu ra t e n d r í a 
mucho gusto en i n v i t a r a l refe
r i d o sacerdote a celebrar en el ac
to religioso de la b e n d i c i ó n a ñ a 
diendo que le e n t r e g a r í a u n do
n a t i v o de 15.000 pesetas. 

En, el curso de la c o n v e r s a c i ó n , 
el t imador p id ió a l c a p e l l á n u n 
p r é s t a m o de 700 pesetas, ya que 
so h a b í a quedado s in efectivo, de 
momento, a conseceuncia de los 
muchos gastos -realizados. E l 
p r e s b í t e r o , creyendo en l a hon
radez del malhechor, le e n t r e g ó 
el d inero, pero a l sospechar que 
se tratase de u n ' t imo , presento 
la correspondiente denuncia en 
Comisaria. 

E l estafador p a s ó a d i s p o s i c i ó n 

del juez de. guardia , quien, a su 
vez, ordeno su ingreso en la c á r 
cel. 

i '.<•.• i*. 

para automóviles en Continental 
Auto, 8* A. Carretera Madrid, 81. 

N U E V A I N S T A L A C I O N E L E C 
T R I C A . — Por -E lec t ra de B u r -
gos"-, S. A., ha sido sol ici tada au
t o r i z a c i ó n pa ra r e f o r m a de la 
e l ec t r i f i cac ión de Cas t r i l lo de la 
Vega, aumentando la potencia 
del cpnt rp de t r a n s f o r m a c i ó n has
ta 50 K V A . 

E s p o l ó n N . ' 80 
Despacha sus recetas en e l acta. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s . - Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m l e M 

G R A T I T U D . — L o s hi jos y de
m á s deudos de la f inada d o ñ a 

de coches "Seat", <<Peugeot", "Mercedes". — Camiones " M a n ' 
y "Mercedes Diesel". — Motocicletas "Vespa" 

G A R A G E P E D R O 
Vi to r i a , 105 

Les ofrece su¿- nuevas instalaciones y saluda a sus clientes, 
amigos y p ú b l i c o en general 

que a d e m á s do haber sido el au- $ ^ $ $ $ $ 5 ^ ^ 

P R I M E R ANIVERSARIO 
L A NIÑA 

Julia-Aurora Franco Sáiz 
F a l l e c i ó en Burgos el d í a 20 de Febrero de 1959, a los 14 a ñ o s 

de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Sus apenados padres, don Moisés Franco P é r e z y d o ñ a Auro ra 
Sá iz P é r e z ; hermanos, J o s é - F r a n c i s c o , M a r í a del Carmen, Fer
nando y Fide l Franco Sá i z ; abuelo, d o n F i l ibe r to Franco San

t a m a r í a ; t íos , p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sp> amistades u n a o r a c i ó n por su a lma y l a asis
tencia al funeral que por su eterno descanso se c e l e b r a r á el 
lunes, d í a 22, a las diez de l a m a ñ a n a en l a iglesia par roquia l 
de San Esteban' P r o t o m á r t ' i r . Por cuyos actos de piedad les 
q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 20 de Febrero de 1960. 

El novenario de rosarios 
que d a r á n comienzo, a p a r t i r 
de hoy, en l a iglesia par ro
quial de San Esteban, a las 
OCHO de l a tarde s e r á n a p l i 
cados en sufragio del a lma de 

E L SEÑOR 

. i p i Espinosa Mim 
(Conductor del Excmo. A y u n 
t amien to y Cofrade de la V i r 

gen de la Alegr í a ) 
Que fa l lec ió el d í a 17 del p r e 
sente mes, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 
"i/A F A M I L I A ruega a sus 

amistades l a asistencia a a l 
g u n o de estos piadosos actos, 
por l o que les an t i c ipan las 
m á s expresivas gracias. 

Adelaida Alonso Alonso «¿Á 
do don , Francisco R a m i V ^ 4 
(q e p d . ) , fallecida en n u ^ ' 
c iudad el pasado domingo 
san por nuestro conducto 
t i t u d a cuantas personas se S 
rosaron por la salud de la dif 
ta duran te el curso de la em 
me dad y . asistieron a l e n t i é r r i r ' 
funeralvcelebrados en sufraefn rt ^ 
eterno descanso de su aima 

—1 

B O L E T I N M E T E O R O L O G l o r v 
cempronsivo de los datos reonoV 
dos ayer en el Observatorio E 
I n s t i t u t o de e n s e ñ a n z a M c d h 

B a r ó m e t r o . — a las ocho r?. 
l a m a ñ a n a 6 7 7 a ; V l a s dos de b 
1^0 , -682 ,3 ; a-las siete de ía ta 
de, 685,0: . a tai-

Temporatura ' ambiente — ¿¿5 
xima, e;0 grados, a las 16 lio i , 
has; m í n i m a , 0,6: grados, a la^a 
hcT'as. 'dS 4 

D i r é c c i ó n y velocidad del vion 
tó . — A" las ocho d é la mañaníT 
E—.1,6 k i l ó m e t r o s : a las dos de 
la tarde, N—;j,6, k i lóme t ros - a las 
siete de j a tardo, S—:!.6 k'ilóme 
tres. 

Recorr ido , 174,6 . k i lómet ros 
L l u v i a é n m i l í m e t r o s , 15 c, ' 
H u m e d a d .ambiente, 82 %.' 

L E T R A S , D E L Ü T o . — En el 
d ía do ayer descanso on la Pa? 
del Señor , ; a los 81 a ñ o s de edad' 
el conocido indus t r ia l de esta pla
za y estimado amigo nuestro' 
don Nic.olás ' S a n t a m a r í a ¿abo ' 
(q. e. p. d.). 

A los. numerosos testimonos de 
condolencia que e s t á n rocibiendó 
sus apenadas hijas, d o ñ a Fran
cisca y d o n P e d r o ' ( industrial de 
esta p laza) ; h i jos pol í t icos , entre 
los que so encuent ran don Eliseo 
A l d a m a (empleado do la Renfe) 
t ó d o s ellos muy apreciados en es. 
ta Casa,, unimos la nuestra y ro
gamos a los lectores una oración 
por su alma. 

— I d é n t i c o reconocimiento ex* 
presan l a esposa, .hijos v demás 
f ami l i a de . don Migue l Espinosa 
(q. e. p . d.) a cuantos les han tes
t imoniado su p ó s a m e , con la des
gracia que íes, aflige o asistieron a 
las honras fúneb re s y entierro del 
finado. 

CHOCA CONTRA U-N A R B O L . -
E l vecino dé Melgar de Fernamen-
tal Pedrp García González, de 5í 
años, casado, cuando conduela dé 
noche un ciclomotor, en término, 
municipal de 'dicho pueblo, fue des-
lumbrado ppr un camión, cayendo 
a una cuneta y estrellándose contra 
un árbol. . • . 

En otro camión fue llevado Pe» 
dro a Melgar, donde el médico t i 
tular le practicó una; cura de urgen
cia, apreciándolo fractura complota 
de ró tu la derecha y fractura de hú
mero dei-echo, y contusión en la ca
dera derecha; de pronóstico grave. 

Posteriormente el señor García 
ingresó en la clínica de San Juan 
dé Dios, de nuestra ciudad. 

EL S E Ñ O R 

DON NICOLAS SANTAMARÍA CABO 
( I n d u s t r i a l de esta plaza, Hermano cofrade de l a V i rgen de la A leg r í a y de la Real Hermandad 

de la Sangre de l Cris to de Burgos y Nuestra S e ñ o r a de los Dolores 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 81 a ñ o s de edad , habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

Q. E. P. 0 . 

Sus apenados hi jos, d o ñ a . Francisca y d o n Pedro ( i ndus t r i a l de esta p laza ) ; h i jos po l í t i cos , don 
Eliseo A l d a m a (empleado de l a R e n í e ) y d o ñ a M a r í a Beato; he rmana , d o ñ a E l v i r a ; nietos, so

brinos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades o r á c i o n e s por el eterno descanso de su .a lma y l a asistencia a las 

honras f ú n e b r e s y funera l , corpore presente, que se c e l e b r a r á n en l a iglesia par roquia l de SAN 
G I L , A B A D , HOY, SABADO, a las DOCE, seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio 
de San J o s é , actos de car idad por los que les a n t i c i p a n las gracias. 

V iv í a : L a i n Calvo,-33. - . L A FAJVIILIA. ..NO RECIBE-, ' 
Burgos, 20 de Febrero de 1960. "La H u m a n i d a d " . G r a n Funerar ia , 

E l novenario de misas que 
d a r á comiendo el lunes, día ¡ 

, 22, a las 8'30 de l a m a ñ a n a , ! 
; en la par roquia de San Gil j 
i ( a l t a r del S a n t í s i m o Cristo) 4 
| s e r á n aplicados por - el é t e r - -

no descanso ,del alrrta de 

E L SEÑOR 

Iob i i i t o teiií M m 
Que fa l lec ió el dia 16 de los 

r corr ientes . 

Q. E. P. D , 

L A F A M I L I A suplica a sus 
amistades Ife asistencia n 3,1-
guna de dichas- misas, por lo' 
cjue.Ie-s an t ic ipan las gracias. 

1 «i m W11 •«iinn—iriiimi nurfiri iiiii«hiiihi|>iiihiiii iiHinmuinm iw 

,AtQÜILER£8 

A L Q U I L O pisó ari^ue-
..blado, o admitif ia púpi-
Jos. Trinidad, 14, 1.°, 
derecha. 
» B ARRIENDA'1en ca-
hLa Rey D . Pedro, local 

1 •.amplio. I n f o r m a r á n de 
, 7 a 8' larde, en, Avenida 
i del «id. Campcndor, 36, 
I •''tércerOi : 
¡ PRECISO piso 5-6 ha

bitaciones. C é n t r i co. 
Ofertáis A. M . Apár t a -

I do 37. 
K N A L Q U I L E R se pie-
risa adquirir local de 
unos mij metros cuadra
dos. Ofertas, San Agus-
lín. 11, bajo. Teléfono 

PRECISO loca!, s i n 
1 rastiaso. • no importa 
si t íq.^eléf tfpo 2011. 

T A X I Renault 4-4, pre
ció 2,50 ki lómetro . Te
léfono 2154. 
í ¡AUTOMOVILISTAS!! 
Matr ículaciones . Trans
ferencias. . Carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente O e a t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO furgoneta F i a t 
13 HP., Impecable. Fe-

, r r e t e r í a Abasólo. B r l -
t vlesca. Teléfono 32. 

r A r m i l Ó cophe turis
mo por camioneta do 
•tíos • dos y media to-

-•neladás.. - Teléfono 365. 
•Aranda de Puero. 

S COMPRO cor he. Seat 
, -600 ó 4t4 poco i nrladd. 

Teléfono- 4705. Calza
das, 30. 

V E N D O . Chevrolet. A l 
fonso V I H , núm. 14. 
Hospital del Rey. 

D O D O E Borreguero, 
motor Henchel vendo 
o cambio por otro de' 
gasolina con facilida
des. Transportes San
cha. Teléfono 4269. 
SE V E N D E camioneta 
Citroen 'C- i toda prue-
b;i. Tratar con Celesti
no del Val. Santib.áñex' 
Zarzaguoa. 
T A X I varios coches, 
grandes péquefios, 2,50 
1564 y 1520. 
V K X D O remolque mar
ca «Ibesa»,' carga. 6.000 
kgs., como nuevo. Adol
fo Palacin. Vallejera. ' 
SE V E N D E N motos 
Cofersa 125 úl t imo mo
delo, Cofersa 125 mo
delo antiguo. Guzzi de 
65, Guzzi de 98 e Isse-
ta-carrp, todas en buen 
uso. Razón Ciclos Aya-; 
la. Madrid, 16. 
S E V E N D E coche 
'•.-Waussar» 14 HP. Te
léfono 6. Briviesca. 
OCASION vendo 4-á 
Electromar. San Cosme-1 
22, Teléfono 4490. 
V E N D E R I A o cambia-' 
r ía camión por furgo
neta. Teléfono 2912. 
VENDO AustJn 7 HP.. 
cinco discos l lanta Ifi», 
cubiertas y c á m a r a s . 
Camino de la Plata. 
Carbonea Mart ínez. 
S E V E N D E camión 
P^ord motor Perkins c, 
cilindros. Carga íí-K lo 
neladas, cabina metáli
ca, diferencial Eúton. 
Razón. «Aííís». - Porta? 
27. Vitoria. 
VENDO camión Dodge 
l.ar.do, o cambiar ía por 
furgónetá. Teléfono 2912 

VENDO 40 ovejas con 
cría, cu conjunto, o por 
lotes. Ramón González. 
Santa Mar ía del Cam
po. 
SE V E N D E N treinta 
o v e j a s emparejadas. 
Tratar c o n Ventura, 
Pérez, en Vlllagutiérre/-

HUESPEDES 

P E R D I D A i pluma esti
lográfica color dorado. 
Gratif icarán V i t o r i a , 
1C5, W. £5". j 

VEJVDO ' M <¡ by l e t t e 
'Í.A.C, séminuéva. Fá 
brica Tejidos. Calle Ri-
va.ln inora. 

GOLOCACIOIEI 

SE D F R E f E modista 
u domicilio. Teléfono 
•1395. 
SE OFRECE chófer 
cai net. primera, 26 años, 
práct ico en carretera. 
Ofertas esta Adminis
t ración. 
SE NECESITA mucha
cha formal, buen suel
do. iMiranda, 3, 3.9 iz-
quierda. 
CI I ICA informadísima. 
se necesita. V i l l a Do
lores. - La Castellana. 

'NECESITO pastor a 
>.urióh sepa ordeñar . 

• 'Informes : Marcos Gi-
. ménez. Monte la Aba
desa.,., * £, 
SE NECESITA mucha-
i con informes. Refe
rencia comercio E l Rio-
jano. Paloma, 31. 

' Se' NECESITA pana-
,d c r p l epartidor, e n 
Aránda de Duero. I n -
foniies,' Publicidad San-

' Re. .. 
N I Ñ E R A o ama se ne
cesita. Vitoria, 31, 1*, 
doroqha. 

SE NECESITA asisten
ta. Diego Porcelo', 1, 1.-. 
SE OFKECE modista 
<-i domicilio. Teléfono 
1203. 
CHICA se necesita pa
ra Madrid, con infor
mes, matrimonio solo. 
San Juan, núm. 3, 2.'-', 
centro. 
SE NECESITA chica. 
General Mola, 28, 1.' , 
derecha. 
NECESITO muchacha. 
Concepción, 15, 4*, de
recha. Escalera dcha. 

NEÍ 'KSITA cocine-
ra informada. V i l l a Ro
sario. La Castellana. 
CHICO 14 años, nece
sitamos para repartir 
encargos. Calzados Jo
sé Ruiz y Hno. Plaza 
José Antonio, 28. 
PREVISION mutua ne
cesita agentes profesio
nales campaña pedris-
coj 2.000 pesetas asigna
ción, plus y viajes. San
tander, 3, 3.'-'. 
SE NECESITA chico 
de 14 años para reca
dos. Casa Pér. x Cccália. 
Espolóh, 2. 
SE .NECESITA chico 
Ifi anos. Bar Ambos 
Mundos. 
NECESITO chófer car
net primera, con infor
mes. Calvario, 29. 

NECESITASE mucha
cha todo. Teléfono 4532. 

POLLITOS un dia, po-
lias todas edades. Gran
ja San Benito. Aparicio 
y Ruiz. 12, bajo. De t r á s 
Audiencia. T e 1 é f o no 
1146. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola M a r í a Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS do un día 
y pollitas de uno .y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLAS magníf ica pro
cedencia, de uno, dos y 
tres meses. Casa Da
vid. Santa Dorotea. 
PATATA de pienso, 65 
céntimos kilo. Concep
ción, 21 y Avenida del 
Cid. 57. Teléfono 5635. 
VENDO carbón fragua. 
Cubero. Avenida Cid, 
63. Teléfono 1724. 
VENDO árboles fruta
les, seleccionados, plan
tas viña, injertos, bar-

abados. Precios económi
cos. Lupercio Carpinte
ro. Lerma. 

POLLITAS de dos, tres 
y cuatro meses, gran 
selección. Oportunidad. 
Emperador, 72. Teléfo
no 3875. 
PLANTONES c h o p o 
canadiense gran creci
miento, desde 2 pese
tas. Sebastián Grtiz. Va
ra de Tley, 17. Teléfono 
2849. Logroño. 
VENDO mesa mostra
dor de nogal, tijeras 
.sastre T-30, reglas, car
tabones y mueble caje
ra. Andrés Miguel. San
tander, .17. 

MAQUINA de escribir 
U n d e r w o o d, vendo. 
Huerto del Rey, 17. Za
patero. 
VENDO colchón lana. 
Informés esta Adminis
tración. 

SABADELL, vendo se
tos, rosales,. arbustos, 
etc. Teléfono 3958. 

FINCAS 

VENDO piso segundo 
derecha, seis habitacio
nes. San Pablo, 87. 2.", 
izquierda. 
VENDO piso llave en 
mano, con, calefacción 
baño. Informes esta 
Administración. 

VENDO casa en Ga
monal. Calle Lavaderos, 
7. Medardo Prieto. 
M A R T I N E Z vende pi 
sos a ^s t renár en lo más 
céntrico de la capital 
desde 104.000 con mu
chas facilidades de pa
go, exentos de contri
bución. General Mola, 
12, primero. 
CONDE ofrece a lo? 
novios pisos céntricos, 
4 apartamentos, amplí-
s i m a cocina-armario 
empotrado, ba,ño-aseo, 
pintura esmeradís ima, 
exentos 20 años ; entre
ga de solas 50.000 pese
tas; resto amplias faci
lidades, m a g n í f i ca 
oportunidad! Plaza San
ta María, 4, 1.°. 
SE V E N D E en Bur
gos finca '300 metros 
cuadrados edificado y 
2.200 terreno unido, 
apropiada 'granja aví
cola, vaquería, indus
trias y viviendas. Auto
bús puerta. Facilidades 
pago. Informes esta Ad
ía ilustración. 

m m * i kmm 

C O N S T R UCCIONES 
Agrometál icas , cabinas 
Lanz, Fordson. Fabri
camos otras marcas. 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 

PRECIOS sin com^ 
petencia en tracto
res «Diesel» de 45 
caballos de calidad 
indiscutible y con 
repuesto asegura
do. Central Agríco
la. (Frente Esta
ción Autobuses). 

E N SANTO Domingo 
de la Calzada se "vende 
un caballo semental á 
elegir entre cuatro de 
varias edades y un re
cela de 7 años, todos 
e 11 o s bien probados, 
tampoco importa cam
biar por otro. Razón: 
Parada particular Emi- . 
l io, Isla. Teléfono 183. 

REMOLQUES constru
ye garantizados a vo
luntad del agricultor. 
Santiago Llórente, en 
Sasamón. 

R A P I D I S I M A en
trega de tractores 
« Diesel» de 45 ca
ballos, fabricados 
para los m á s du
ros trabajos con 
reductora para do
ce v c 1 o c i d a des. 
Central Agrícola. 
Burgos. , 

T R A C T O R E S 
«Diesel» de 45 ca
ballos con! motor 4 
Cilindros y poten
tes elevadores h i 
dráulicos: Dis t r i 
buidor: C e n t r a l 
Agrícola. Burgos. 
•Frente Estac ión 
Autobuses). 

VENDO cano de bue- CABINAS de 'tractor, 
yes buen uso. por cese remolques y ejes para 
labjanzu, Tratar Ciria- éstos. Fabricantea, Gó-
bo Arnáiz. Quintanapa- m(vz García, Hermanos, 
lia. Avenida Cid, 63. 

VENDO 60 primales 
con cr ía . Eladio Cam-
pomar. Castil de Ga
rr ías . 
VENDO tres novillos 
de año y dos machos 
de 4. Inocencio Hierro, 
en Villaveta. 
VENDO carro varas se-
minuevo. Telcsforo Tor-
dablc. Lerma. 
VENDO cultivador de 
l e v a n tamiento para 
ti-jactor, 9 brazos mue
lles, como nuevo. An
gel Alvarez. Vullejera. 

CASA particular cén
trica ^admitiría pupilos 
pensión ^Completa eco
nómica. La Puebla, 11, 
tercero. 
SE CED.É habitación. 
Avenida del Cid, 79. ifi, 
izqda., habi tac ión 5. 
SEÑORA sola, c a s a 
confortable, desea :ma-
trimbnio o señor i tas 
pensión. San Ju l ián , 1.6, 
tercero. 
CASA formal céntr ica, 
cogería caballero pen
sión completa o dor
mir. Hospital Mil i tar , 
7, l . " , dcha. (Plaza Ve
ga). 

MUEBLES 

VENDO sofá cama Nu-
m á n c i a, semlnuévo. 
Rey Don Pedro. 54, 2.°, 
derecha. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O npvillo ne
gro, un año, morro 
blanco, ramal a ras
tras. Grat i f icaré infor
mes su dueño Pedro 
Orliz. Villanasur Río 
do Oca. 
E X T R A V I O perro caza 
marrón , lleva collar y 
atiende por «T6m*. Cal-
zadag, 18, 1.". 

TRASPA'SO local con 
vivienda. Informes nn-
mar teléfono 2014. 

mm 
SEGUROS GeneraleJ 
todos los ramos, aDW»̂  
luta garan t ía . Gesten» 
Quintanilla. 
PASAPORTES, p e » * 
Ies úl t imas voluntaae* 
licencias. Confieiafl ' 
Gestoría Quintanilla* 

FOTOGRABADOS; 
Confección 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P i ^ 
ventajosos. m ^ ¡ ^ 
Vitoria, 13. Telefo
no 2852. ^ ^ 

PASAPORTES. Pefj? 
les. caza, a u t o m o v ^ 
Ráp idamen te . Gestor 
San tamar ía . Calera, 
primero. 
.*-i«̂ .,-»c*.,av»*->»̂ -»**' ' -^"^ 

Encuadernacioi.¿«' 
corrientes y ae IU 
jo, e n c ú r g y c l a s e » 
TALLERES GRA 
FICOS «Pj'',.!:,0 v i -Bürgos». Calle 
toria. num. 1¿- x* 
léfonq 2582. 

¿ A S A P O R O T S . 
lesL Planos. V . fc ivU. 
iuntad, Registro ^ 
Caza. Gestoría San*-

í 
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leu a 

p e n u e v o se d e s b o r d ó el 

A r l a n z ó n p o r C a s t a ñ a r e s 

El insólito régimen de precipita
ciones de lluvia que venimos pade-
iéndo y aumentado en las úl t imas 

04 horas con chubascos de nieve y 
aguanieve, ha vuelto a dar lugar 
al desbordamiento de no poces ríos 
eh' Ia provincia, obligando â  cerrar 
«I la circulación determinadas ca
rreteras y causando daños en las 
tierras de cultivo. 

Según nota oficial suministrada 
por la jefatura de Obras Públicas, 
han Quedado, entre otras carreteras, 
Interceptadas la de Burgos-Logro-
fio, p01" Castañares , al salirse nue
vamente de madre las aguas del 
Aríanzón; Bu'rgos^Santoña. en Quin-
tañaortuño, por desbordamiento del 
,ío Ubierna; Zaragoza-Portugal por 
Zamora, en Fuentecén, debido a ja 
crecida del río Riaza; en el pueblo 
de La Vid, los Uilómetros U3 al 315, 
y kilómetro 101, de la ruta Burgos-
lía Vid a! consecuencia de la crecida' 
¿al Duero; y en branda de Duero, 
í a s ^barreteras Ai-anda-Oaleruega 
(kilómetros "1 y. 2) y Ararida-Pa-
ilencia (kilómetro 2 . por crecida 
4el río Bañuelos, segúh adelantó 
nuestro corresonsal en la capital 
de . la Ribera. 

Nó obstante disfrutar de una agra
dable temperatura, én las primeras 
iiomsí á é la m a ñ a n a de ayer y tras 
de haber llovido durante casi toda 
Ja .madrügada , cayó, sobre Bureos 
una libera nevada, que se licuó des-
pu¿s por completo. 
D E K I R U M B A M I E N T Ó D E 

M U R O S 
- U n nupyo der rumbamiento do 
r r u r o j ha v e ñ i d o a sumarse a. 
K s - q u e hace apenas unos -Mas 

• &i regis t raron én la calle de Em-, 
tój'Adores, por efecto de las ú l t i -

. rnas l luv ias caidss. 
• i x i parte, afectada . c o m p r e n d i ó 
en esta o c a s i ó n unos 20 metros do 
muro-de con tención,'(1110, por for-
n n a , no ocasionaron desgracias 
j.ersona es. • • 

.Fue recabado el a u x i l i o de los 
bomberos. 

Agradecimiento 
ai ioíemailfli t i y a la 
aiiloiiilail iitai j o i el 

w m m 
üospoi la toíiieite 

- Como ya se tiene cohocimien-
ü) y a consécuencia de la vio
lenta riada por desbordamien
to del río Arlánzón, én ,1a no
che, del pasado miércoléó, entro 
Celada del Camino y Santius- • 

*te, en las proximidades de És-
tépar , ' dos camionés que trans
portaban remolacha quedaron 
bloqueados en un terreno sü-
m^nente difícil y pantanoso, 
ciéándóse con tal motivo una 
situación extremadamente gra-

^e, hasta el punto de que am-
, hos vehículos con sus seis ocu
pantes corrieron él riesgo in
minente de ser arrastrados por 
la corriente. 

Avisado el Gobierno Civil de 
este, percance, inmediatamente 
Si) adoptaron las . medida.^ de 
sr.lyamento, las cuales se lleva--
ron a cabo por un grupo de la 
Unidad dé tropa 4e la Acade
mia, de Ingenieros al mando de 
uñ oficial. • 

l La éíñpresa «Damberto Gó
mez >, de esüi provincia,.propie
taria de los 1 camiones, se com
place en hacer público a t ravés 
de D I A R I O D E BURGOS su 
testimonio de agradecimieñto 
al Excmo. Sr. ..Gobei-nador ci
vil de la provincia, y a la. auto
ridad militar por la ayuda pwes-
tada en la referida ocasión, ayu-
úí. que demuestra, una vez más , 
éi Interés y préocupación de 
r.uestras autoridades por acudu-
cuando la necesidad o situación 
comprometida de un húrgales, 
cualquiera que sea 1^ naturale-
Íí% y circunstancias de- los tran-
tcc-s,-asi lo requiere. 

Cinco meipos sonre so nivel 

lia lleoaiio a alcanzar el río 

Duero a so naso oor aramia 
Se pueden considerar como perdidas 
las cosechas de cereales en la extensa 

zona anegada por las sguas 
También hubo inund aciones en Salas de ios Infantes 

Salas de los Infantes (De nuestro correspon"al).—De nuevo Sa
las se ha visto afectada por una gran riada, originada gl desbor
darse los ríos Arlanza y Ciruelos; por lo que durante varias horas 
lian estado intransitables las principales calles y plazas de la ciudád. 

Aunque en el ámbito de la población los daños no son m u y 
importantes, es de temer qite los originados (*n el campo sean de, 
consideración, principalmente en las zonas regadas por el Ciruelos, 
cuyo nivel subió de forma insospechada,'-hait.i "el extremó de que 
eran insuficientes los ojos del puente, situada en la - carretera de 
la estación, para dar paso a la gran trojhba de agua, ppr lo que 
quedó imindada la carretera. , 

Dentro de la población var ías casas sufrieron los efectos de'la 
crecida a pesar de la? medidas de precaución qftc se han adoptado. 
Sin embargo, coino ya cíe jamas expuesto, los daños no son de im
portancia. E l m á s alto nivel se registró eri la calle de Di* Filomena 
Huerta, donde las aguas llegaron á cubrir unos setenta centímetros, 
en la parte m á s baja.—L. ALONSO MARQUINA. 

L A S I N U N D A C I O N E S EN 
A R A N U A 
Aranda do Duero (por telefo

no, de nu s t ro corresponsal, JUAN 
S A N Z J U E Z ) . — ' D e s p u é s d$ ¿S¿ 

; , , Madrid.—Para la participación en 
beneficios de los trabajadores afec
tos a la reglamentación-nacional de 
trabajo en ' l a Construcción y Otaras 
-Públicas, durante a! tiempo de bajá 

' por enfermedad o accidente, sé en
tenderá como salario la remunera
ción percibida diariamente durante 
la baja, ya sea en concepto, de in
demnización .0 prestación econóríii-
cá. o de sueldo, abonado directamen
te por la Empresa po;- aplicación 

.de los preceptos reglamentarios. Así 
lo dispone Una resolución' de la Di
rección General ú% Trabajo, que hoy 
publica el «Boletín Oficial del Es
tado».—Cifra. • 

OIARIO 0E B U R G O S 
S« tenáe en M A D R I D : Kloace 

&t uh% Clbeleg", de Dt £d&uurd* 
A lca lde 

l i l i l í M A M 
Jefatura de Obras Públicas de Burgos 

S i t ú a c i ó n d e l o » p u e r t o s y c a r r e t e r a » d e 

« s t a p r o v i n c i a a c a u s a d e l o s t e m p o r a l e s 

Carretera comarcal do AFancla 
a Falencia. E s t á cortada en el k i 
l ó m e t r o 2 por i n u n d a c i ó n de 

Carretera r ac iona l fie L o g r o ñ o 
l vigo. Cont inua cortada al t r á -
feo para v e h í c u l o s ligeros, por 
inunuacior í provocada por el n o 
Ar lanzón . .: 

Carretera nacional de Zarago
za- a Portugal por Zamora . Con-
l m u a cortada en los k i l ó m e t r o s 

'*.lJ 1̂ 115 para vehicu:os ligeros 
í P&r'a toda clase de t r á f i co en el 
^ l o m e t r o 80, por innundaciones 
Provocadas por el r i o - Duero y 
« l a z a respectivamente. 

j a r r e t e r a comarca l dé Burgos 
cir 1t0fla- E n cl k i l ó m e t r o 15 se 
m, . Con p r e c a u c i ó n , pues amj -
ó ¿ t s a^ua5 del r í o Ubierna, han 
en ^n?icro- el f i rme ha quedado 

'Palas condiciones. 

os 
r í o s Due ro y B a ñ u e l o s . 

Carretera local de A r a n d a a 
Calorucga. Se c i r cu la con d i f i c u l 
tades por los k i l ó m e t r o s 1 y 2 a 
causa de los d a ñ o s causados pol
la i n u n d a c i ó n -

De l resto de las carreteras a la 
hora db redactar esta in fo rma
c i ó n no se "tiene noticias dp da
ñ o s . 

Una muestra de la moder
n a car idad cou el . p r ó j i m o es 

_¿£. j tonarle o n poco d é Bañero* 

ta r creciendo el r io Due ro du ran 
te toda la noche ú l t i m a y on el 
d í a de hoy, sobre las nueve y me
d ia de la noche, ha comenzado á 
descender el n ive l de su caudal, 
que l legó en algunos momentos 
a los c inco-met ros sobre su n i 
vel norma!.. 

Ha sido duran te todo el d í a de 
hoy uh verdadero e s p e c t á c u l o p?-
r a el púb l ico , presenciar desde 
los puentes, la impetuos idad . de 
la corriente, que ar ras t raba ma
deros, á r b o l e s y toda clase de ma
leas . . 1 , ' , v 
. E n la ¡calle 'de l E s p o l ó n y ba
r r i o de Las T e n e r í a s , el agua 
i n u n d ó unas veinte viviendas en 
sus plantas bajas,- llegando on a l 
gunos casos a pasar del metro ol 
a e i i á , q u é p e n e t r ó en los i n m u e l 
bles. Tuv ie ron que rer desaloiadas 
y las barcas han hecho servic io 
permanente., 

l í a carretera dé Falencia ha es
tado y e s t á en un t ramo de q u i 
nientos metros anegada por las 
aí 'U'-s. No h a habido desgracias 
personales n i de r r u m ba ra i en tos 
de edificios, a posar de que Jas 
aguas han socavado los cjrr t iéntns 
de algunas edificaciones. No obs
tante, el personal de bomberos y 
todos los servicios municipales'ef-
t á n p í r m a n e n t Q m e n t e en estado 
de alerta. - . - ' 

D u r a n t e t eda ' l a . m a ñ a n a ha 
cont inuado l loviendo, al ternando 
estas rrecipitaciono.T con iritersas 
nevadas, que r o han llegado a 
cua iar -por la hu-nedad del.suelo. 

E l r i o A r a n d i l l a se ha unido , 
on una gran ex tens ión , con el 
Du-oro y el B a ñ u e l o s , en. su con
fluencia con .er Duero, ha o r i e i -
nado la i n u n d a c i ó n de erandes 
extenciones de terreno, como ya 
a n u n c i á b a m o s ayer. 

Se reciben noticias de los pue
blos de- la comarca aousamlo 
inundaciones, unas por el desbor-
damien 'o de'los r í o s y: o t ros -por 
exceso del agua c a í d a durante ^s-
tos. ú l t i m o s d ías , estando comple
tamente saturadas las tierras.1 Las 
vci ías de Hoyales de Roa, Fuenm-
nébro , Santa M a r í a de la V i d ^ M í -
lagrrs , Borlangas de Roa y dtros 
pudblos e s t á n completamente 
inundadas. - * -

L a carreetra* de V a l l a d o l i d a 
Zaragoza, en sü k i l ó m e t r o 114. 
t é r m i n o de L a Vlíl . t a m b i é n re 
ha visto inundada por el Duero. 

Las p é r d i d a s que ya ge preven 
pa ra la p r ó x i m a cosecha, son 
enormes en el aspecto e c o n ó m i 
co, puesto quet las t ierras i n u n 
dadas no q u e d a r á n en condicio-
pes de ser ut i l izadas para la s iem
b r a hasta finales de A b r i l , po r 
lo que s? pueden considerar co
mo perdidas las cosechas do ce
reales. Así lo acusa la r e s t r i c c i ó n 
en la venta de piensos, h a b i é n d o 
se pedide hoy por. la cebada a 
4̂ 20 pesetas k i l o , cuando hace 
ocho d í a s estaba a 3.70. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

mi., 
SANTOS D E H O Y 

Eleucerlc, ob., Nemesio, 
L e ó n , Euqaer io , obs. 

Misa, con r i t o s imple y color 
blanco. de la V i rgen en el S á b a 
do, segunda o r a c i ó n para ,pedir la 
serenidad, tercera E t f á m u l o s . 
S>ANTÜS Ü E M A Ñ A N A 

Do.n in ica de S e x a g é s i m a . San
tos Severianc, ob., 1-tdrc, Fé l ix , 
Se. u i i d no, S a i u i n i n c , For tuna to , 
mrs. 

C U L T O S 

E l G o b i e r n o francés 
p o s i b l e s mea/cías 
ayudar a / 

es iud id 

para 
0 $ agr icu l tores 

Indirectamente el arzobispo de Burdeos 
condena la visita de Kruschef a Francia 

C O R T E A M E R IC A 

PRESTARA A Y U D A 

f m m a s i r i a 

S A N J U L I A N , S A N F E D R O 
Y S A N F E L I C E S : Novena del 
Santo T i t u l a r . Por la m a ñ a n a , 
d e s p u é s de la misa de ocho. 

For la tarde, a las ocho, ter
minando con la a d o r a c i ó n de la 
Rel iquia . 

S A N F E D R O D E L A F U E N T E : 
Dias 20 21 y 22 solomne J u b i k o 
de las Gua rema H j r a s . Los dos 
p r imeros dias, a las doce, misa y 
e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o . Por la 
tarde, a tes siete y media, so'emne 
func ión eucanstica, predicando ei 
s - ñ o r cura p á r r o c o don Consian-
t ino Juoz, te rminando con la ben
d i c i ó n y reserva. 

S A N C O S M E Y S A N D A 
M I A N . — L a i lustre a r c h i c o f r a d í a 
del S a n t í s i m o Sacramcnio, cele
b r a r á m a ñ a n a , tercer domingo 
(i 1 'mes, su func ión mensual, con 
mi=» par roquia l a las nueve, exr 
p o n i é n d o s e S. D . M . , siendo ob l i 
gatoria la asistencia a todos los 
cofrades. -

A s o c i i c l ó i i d e l a * J ó v c n g s 

1 t E T I R O E S P I R I T U A L 
M a ñ a , domingo, a las cinco y 

media de la tarde se c e l e b r a r á el 
re t i ; o mehsUa; regla me n t á r i ó en 
la capi l la del Santisin 10 Cristo de 
Burgos..Se inv i ta a cuantas jóve 
nes deseen asistir. 

Par is—Los ministros del Gab i 
nete f rancés se han reur.L.o á las 
cuan o de la l a m e pa i a aaoptar 
medidas de ayuna e c o n ó m i c a a los 
agricultores cuya in^jukituu a n u -
r iazá ia esiab^lKiad del Gobierno. 
. E i descernento de los agr icul to
res por la po l í t i c a é s mantener 
bajos los precios en los p. oductos 

• riel campo es ta l ló en Amicns c¡ 
pasado jueves, con una manifes
t a c i ó n en !a cine hubo c iento ve in 
te her i r ios , -uno rie los cuales 1a-
Ueció. T a m b i é n hubo disturbios 

' Chartres y Cle rmont Ferranr i el 
jueves, así como en Bourges y 
Grenoble. Una riele.'ación fie d i -
rigent-rs rie los manifestantes riel 
j ueves -v i s i tó hoy a F p r i m e r . m i n i s 
t r o al q u é han periido que el Go-
b'erno reanude el sistema de es
cala móv i l , al que so carantiza 
que los prvxíios de los p-oducJos 
a e r í c o ' a s es tén relacionados con 
el corto ofic.ird dé la v ida y ai -
m e ñ t e n a u t o m á t i c a m ^ n t é Gá'J& 
vez mío el índ ice de vida 'a soler-
da. Esto sistema fue s i ip - imido 
p rco df 'snués rio la subida al p ó -
d d o De Gaul le , a mediados de 
1058. ... ^ ' ' V;. ^ %: 

Los observadores pol í t icos du-
. dan 'de que . el presidente acceda 

a volver a in t roduc i r lo . S in eni-
Dargp,- se dice que en la r e u n i ó n 
min is te r ia l especdal de hoy / con 
D e b r é de presidente, se consldn-o, 
un-p /an para pe rmi t i r algunos 
a u n í n ' o s ' d e precios en produc
tos a'-micolas, aunque no sobre la 
base de una escala m ó v i l a u t o m á -

'• -tica. .'• ' X : • 

t m s e m n m m u m 

s& CUACOS 

Se c o n v o c a c o n c u r j o o p o s i c í ó o para cúhr'tr 

CUATRO PLAZAS DE AUXILIARES 
de ambos sexos, con. el sueldo base de 17.825 pesetas anuales 

y d e m á s emolumentos que de te rmina l a R e g l a m e n t a c i ó n 
Nacional de Cajas de Ahorros 

PLAZO DE PRESENTACION D E SOLICITUDES: 31 de 
Marzo . | 1 t ^ •, y 1 

• I N F O R M E S : - Oficinas ele la I n s t i t u c i ó n , de trece a, catorce 
horas. • •] .. • . , •' ... . , :.. . . • 

Preparación oposiciones auxiliares 
*Caja de Ahorros Municipal 

PROFESORES ESPECIALIZADOS 
En anter ior convocatoria obtuvieron 

el 66 por 100 de las plazas • 
In fo rmes : " A C A D E M I A R I P O L L E S " 

F. URRACA 
OCULISTA 

LA1N CALV0,17-TELEF0NO:13 l l 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l fie. Bar ran tes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a , 31, 3." — Teléfono, 3591 

f . l 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: Ea la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

L LOPEZ FERNOliDEZ 
Del D i s p e n s a r i o A n t ü u h e r c u l o s c 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
V a l l a d o l i d . 2 - 1.° - T d é l o n o 1551 

O O C T O D MI IMOZ CASÁS 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T T V E N E R E O 
Consulta rie 11 a 2 y rio l a 5 

A l m i r a n t e Bon i l az 12, 1.° Tel . 1539 

• I . M)PHZ S A I Z 
JEFE DE CLINICA 'DEÍL SANATO
RIO PSIQUIATRICO «SAN EIIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, -19, 3.* - Telf. 3478 

J . M u F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
Consulta , de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Telefono, 5446 

j c i i t t o m m m \ 
lAQCAUTX. MASÚI v C I D O S ' 

MWWd, i . L* Mfluut 4975 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Femando , -3 
Teléfonos , 1047 y 144G 

OOCTOR G A R Z O N 
(PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
DE L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey . S. Fernando, 3, 2.'-1 T. 1446 

D * V B E A T O 
PARTOS V 6WBC0Ú)61A| 
M O f C l K W T B J E F . « 2 3 

v o i p n A C A p r i r » n 
" A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N . 
Anal i s ¡ . s>Cl in icos — Rfayos X ; 

M c t a b o l i m e t r i a . , 
C o r s u l l a de 10 a l y de 3 a 0 

V i t o r i a , 20, 1.'-' — Te lé fono , 3S67 

G - f e A Ñ Ü E J L 0 5 
O C U L I S T A 

P I M I A m t S f m j t • V U M 9 . 
_ 

Dr. RBNRnO 
CIRUGÍA - VIAS Ú R l N A R t A S 

Concepción, 15, 3.2 — D»- 11 ti, 1 
Teléfonos, 2021 y 2859 

REALIZARA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTp H0BÍ10S EXCLUSIVOS 

ESPOtON, 1 ' . r^. 

Gutiérrez Sesma 
. P e d i a t r í a - Pue r i cu l t u r a 
Consulta , de io,30 a • 12,30 

San Juan, 27 — Telfs., 4745 y 3485 

Esta ta rde 'Debrc se r e u n i ó con 
el m in i s t ro A g r i c u l i u r a . el «ie 
Trabajo , el d j I n u u s t r a y Comer-
cip y con el secreiai ío ue ESiaao 
pa ra Hacienda.—5ie: 
L X ) N D E N A 

Pa rL .—SI arzobispo do Bur--
d é o s , Caidenal Hichbu 1, ha con
denado, indirecta pero duramen
te, l a p r ó x i m a visna de K r u s e b c í 
a F i ancla en una d e c l a r a c i ó n pu
blicada t n el semanario ecles iás
t ico "Ssmana Religiosa". , 

Dice el Cardenal que hace esta 
d e c l a r a c i ó n para responder a las 
peticiones de numerosas p e " í c n a s 
de qü-9 e x p r e s é su o p i n i ó n sobro 
el viajo' del dir igente ruso que ha 
do comenzar en' Marzo y que i n -
cluii á ' P u r d o o s : "S 'n duda —licO 
el purpura- 'c— uno sólo puedo 
ser favorable a todas las noeocia-
c l ó n e s ' c u y a n a t u i a k z a sea ta l 
que favorezca el e s t a b l e e i m ¡ ( i > 
tó de la paz en el i r iundó , pero 
ep pros ene lu de Un o que no so^o 
es. e l - j e í e ,dc Gobierno sino l a n -
b i é n el reprefentanto oficial del 
comunismo, ateo y perseguidor, 
los católiCOi no podernos Olvidar 
a la , •'Iglesia del si lencio", .: su-
í r i endo aún- per su , ífe, bajo la 
pin sion del ' r é g i m e n cornrnis .a . 

• Hay, tantos c/dMianos, sácordO-
tés y obispos eñearev lados, tor
turados por no ser muertos. Re
c o r d a r á n igualmente todo lo que 
en ob c o m ú n ' s i n o os b á s l o a m o n t e 
con t ra - io a. la' ley na tu ra l y a la 
di '-nlda l del ser h u m a n o " 
" I N A C E P T A B L E S " 

. ; W&sh 'ngton ,—Un representar;-
t^nte del depar tamento do esta-
do ha declarado que los nuevos 
pases entregados por los rusos a 
las misiones m i ü t f r e s o •'oc^ieien-
taljes en la Alérnariiá- or ien ta] , 
"son inaceptables" para los Esta

d o s Ú n j d r s . Dichos pases e s t á n 
auterizados ' po r la " R o p ^ b l i a 
d' p o c r á t i c a popular ele AYeiiia-
n ía" . . , •,; . -

" N o vemos o h-a-Tr uSo de, 
obos", ha ipanifostado I in',o"n 

. W h ' t H dur^-nfe una confei e n c í a 
de Pren.í->'—T'ifo - - ' ' 
FAr T F P " Pr, p p ^ ^ ^ R 
. M T N r S T R O P A N E S 
• Copenhague — U n c o m ú n ' f ' a d o 

oficial dlc> rjúe a la edad de. 65 
a ñ o s ; ha fñlleetrio en esta CKnFffd 
et h r i ^ o r . m j p b ' r o . dan^s, '1^.. c. 
irpnqcer r inspués de u^ia ,larga 
e'rforme^iad. _ "y 

Hans^-n h a b í a estado e n ^ r m o 
de^dfe'ol ' ' 'Ifimo invierno', p r i m e r o 
con pleureí 'da y r^ás fardn r o n 
l o - n " ^ so oi''.prr>ott''ó ^omo. " ' n ' ) ^ -
mpoión n ' í l ^ V n a r " . So c r e í a que 
p^ 'r^fp ^ífneor. 

Sn ' ' i l t i ipp visita p1 evt rar ' i e ro 
fn.-- C$A p̂ -ó a cabo ' cu Junio 
del a ñ o píLsado' . , • 

Los p i í s s s airo as lá i icos 
Püdiran a la Oitl que 
disuada a Francia da 

eisciuar mas orueDas 
aiúmicas 

Ginebra.—Tres eminentes, aboga;-
'dos franceses izquierilistas, que se 
Irían especializado en defender a. loá 
musulmanes argelinos, han.declara
do que han buscado iefugi'6 en GK 
nebra para odeupar a su detención 
en Francia. 

Los abogados Jacques Vergés, 
Maurice (jourrege y Michael Za-
vrian, han manifestado que, regre
sa rán a Francia solamente cuando 
los funcionarios franceses .les ga
rantices formalmente q\ie no serán 
detenidos. Igualmente han -puesto 
como condición para su regreso la 
puesta en libertad de sms / cologaa 
musulmanes Murad Ussedik y Ben 
Abdaliah, qiie rueron detenidos el 
mes pasado y enviados a campos dti 
internamiento, en Francia. Asirnif?-
mo han enviado a la Comisión lu-
ternacional de la Cruz Roja un do-
büjfnéíitd de once páginas en el que 
piden a 'está orgánizaclón qü?', cui
de de sus 3.000 clientes musulmanas 
c-ncarcelados en Aigelia y explique 
su propio caso.—Efe. 
PKTICION A LA O.N.U. 

.Sede de las Nacioneri Unida'9.-
cómísión especial de los delej 
afrt»-as¡áticos ha acordado 
de las Naciones Unidas que di 

' d á a Francia de .llevar a cabo 
vas pruebas nucleares. 

Ornar Adeel, del Sudán, presl 
te de la C'omlsióni ha manift-istad.o 
que se celebrará una reunión de de
legados antes de que se presferitó 
vina ¡recomendación en taP sentido 
ante el grupo afro-asiátítío de..vein
tinueve países.-—Efe, 
SIHIA F I R M A U N ACUKROO 

CON ESTADOS UNIDOS 
El Cairo.---Un; acuerdo por el 

Siria podrá recibir ayuda' téc 
de íbs Estados Unidos, por prif 
vez, será firmado m a ñ a n a en E l 
Cairo. No se han facilitado Jas .tí» 
fr'as de tal acuerdo.—Ef«. 

Él Camping Club In t e rnac iona l 
de E s p a ñ a (C. I . E. ) , Edif icio Es
p a ñ a , Madriet, nos ruesa la p u b l i 
ca j ó n ' d e la siguiente no ta : 
.. Esta Ascclacion h-i p r o v r a m á d o 

• si.LS,( XCursioPos. e c o n ó m i c a s ai ex
t r an je ro duran te el presente año» 

incluyendo, el Congreso É u c a r í s -
tIco rie M u n i c h , l a Olirnprad¿i de 
í l^rr ta , - Lourdes, . F á t l í n a y Par í ; 
I n f c r r p a c : ó n - c o m p l e t a y foliet 
p ú c d ^ n ser solicitados on el d 
in ic l l io social. 

Regresa a U^boa el rainisíío 
de Asuntos Exteriores luso 

(Viene de p r i i j i e r a p í í g i n a ) 

pa ra las relaciones hispano-por-
tUglMíSfl.S. . 

Los minis t ros dedicaron una es
pecial a t e h e i á n a l estudio de l a 
pol í t ibo seguida por los dos p a í s e s 
en los organismos internacionales 
a que ambos pertenecen. Rei tera
r o n el firme p r o p ó s i t o de los dos 
Gobieriios. de con t inuar p r e s t á n 
dose reciproco apoyo. 

La evolución de los problemas 
del continente a/ricano fue exa
minada a la luz de las posibi l ida-
des indeclinables que recaen so
b ré los dos pueb iós , y de los i n t e 
reses generales del mundo occi
dental , asi como del p r inc ip io de 
la paz y estabilidad de Afr ica . 

Por l o que se refiere a los p ro 
blemas de l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó 
mica ' europea, -ios- represen tantos 
de los dos Gobiernos reaf i rmaron 
ijf esperanza de aue se encuentre, 
e n el transcurso de las negocia
ciones cuya' r e a l i z a c i ó n fu? deci-
clída en l a r e u n i ó n de \ m 20 p a í -
sest celebrada en P a r í s el pasado 
mes de Enero, ü n a f ó r m u l a que 
pe rmi ta u n estrecho entendunien-
to entre todas las naciones de É u -
ropa Occidental en orden a ase
gurar la c o n t i n u a c i ó n de la vasr 
t a obra de progreso econórit ico y 
de\ co l abo rac ión in ternac ional que 
defede 1948 ha sido realizada, con 
la constante asistencia norteame
ricana, dentro del marco de la or
g a n i z a c i ó n de c o o p e r a c i ó n e c o n ó 
mica europea, 

E ñ lo qué respectaba las r e l á -
eiones bilaterales hiso-e-ipañoia.s , 
fueron fijadas para e l p r ó x i m o 
mes de A b r i l las negociaciones 
destinadas a, concluir u n nuevo 
t r a t a d ó comercial que ajuste e l 
sistema de intercambios y pagos 
entre ambos pa í s e s a los compro
misos derivados del reciente i n 
greso de E s p a ñ a en la OECE., 

Duran te la v is i ta fue firmado 
por los dos minis t ros u n acuerdo 
aduanero relat ivo a l t ráf ico ent re 
ambos p a í s e s , por carretera, fe
r roca r r i l y ríos l imí t ro fes . En las 
conversaciones celebradas se es
t u d i a r o n t a m b i é n las vekAífoú 
p r á c t i c a s que, dentro del e s p í r i t u 
del mencionado acuerdo, p o d r á n 
evi tar cualquier demora, en el pa
so de m e r c a n c í a s en r é g i m e n de 
t r á n s i t o in temac jona l . 

Fue decidida la p r ó x i m a nego
c iac ión de* un t ra tado cu l tu ra l enr 
t re los dos Gobiernos, I gua lmen
te, se examinaron diversos asnee-
tos de l a p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a 
en las conmemoraciones del V 
centenario de l a muerte del I n -
farfte .Don Enrique el Navegante, 
u n a de las mayores figuras por
tuguesas de relieve universal en 
la h i s to r ia de los descubrimientos. 

Por ú l t i m o , l a s i t u a c i ó n de los 
trabajadores de ambas naciona
lidades que ejercen su act ividad 
en cada uno de los dos pa í s e s fue 
sometida a c o n s i d e r a c i ó n con el 
objeto de def in i r . l a s bases de u u 

fu turo convenio de p r e v i s i ó n so
c i a l . 

La estancia en E s p a ñ a del «í l« 
nis t ro de Negocios Extranjeros tí» 
Portugal r e a f i r m ó una vez m á s l a 
f ra te rna l sol idaridad e x i s t e n t é en-
t r e los dos pueblos Üe la jpen in -
sula." 

un acuerdo 

l a 

l i m a de 

coniardal 

Ü.R.S.S. 

B a l l 

K n m c h a f v l s í l a f á 

s i e tQ d í a s Jjvj y 
¥'••3.:. ' • \ 

* v YaK'arta.1— Les pr imeros resul. 
t a d í » de las conversaciones en
t r o i K m s c h e f y S u k a r n o han sirio 
la f i r m a ílc u n acu r d o comercia l 

•entre .a ínbos pa isés , én v i r t u d del 
c u a l ; Indonesia v e n d e r á á Rus ia 

. e spec i a s . , c a f é , té. y materias p r i 
mas.; mientras qüg i m j x j r t a r á de 
la URSS maqu ina r i a , equifx> de 

. c o n s t r u c c i ó n , v e h í c u l o s , metales 
y maciuinar la de IndusuMa pétrói-
l i ío ;a .—E:o . 

I N r O K M E S I N F U N D A D O S 
.Mani la .— Lá , Embajada indo-

ce.i;ia en esta capital ha rnanlfe.^ 
ta do hoy que los Informes : s e g ú a 
k s ; cuales I r i d o n e s l á • f a c i l i t a r í a a 
la Ü n l ó n S o v i é t i c a u n a base rn i -
l i t a r én la isla do Ambo, ; "son 
i n f u n d á n d o s ' ' y f a l t an á la - ver-

f d a d " . x 
L a d e c l a r a c i ó n de la E m b a í a - , 

da aeroga: "Como repetidam'ente 
so 1 a declarado por el .Gobier
no indonesio, esto pais no I j e n é ' 

•n inei in i n t e r é s en fac i l i t a r bases 
mi l i ta res a nadie dentro .de sus..-
fronteras te r r i tor ia les . Por ello, • 
la cues ion de las bases m i l i t a n H 
no í u c r b n discutidas do n i n g u n a 
fo rma por los Gobi"rnos sovié
t ico: e indonesio".— Efe. 

V I S I T A A J A V A Y B A L I 
Yak arta.— El jafe del Gobier

no sovié t ico ; N í k i t a , Kruschef, l)a 
salido hoy do esta Ciudad p a r a 
iva liza r un a vis i ta de siete d í a s 
(ie d u r a c i ó n a las islas de J a v a 

. y B $ l i . 
Kruschef c o m e n z ó el d ía con 

una vis i ta a l monumento indo
nesio de la l iber tad, desde ol que 
el presidente Suka rno d e c l a r ó la 
i n d e p é n d e n c i a de su p a í s en 1945. 
Desdo esto lu^ar, e,l dir igente so
v ié t i co se d i r i g i ó a l cementerio 
de los h é r o e s , en el que yacen los 
soldados que m u r i e r o n en la cam-
papa cont ra los. holandeses. Fl-« 
na lmonte y a c o m p a ñ a d o por el 
presidente Sukarno . p a r t i ó pa ra 
las citadas Islas.—Efe, 

http://blanco
http://de
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lanüta mli 
p eí M i i el iipo 

O t r a v t z h a y t e n d e n c i a f l o j a 

e n e l m e r c a d o d e p i e n s o s 

re-M a á r i d . - ( S e r v i c i o e spec ia l d e A R G O S . P r o h i b i d o la 

) r a L ¿ C % T u o r o l r c r k i de F e b r e r o s i e m p r e se h a c a r a c t e r i z a d o 

Sá fue d e s p u é s m m b i e n " a p r o v e c h a d o p< r las geJites del c a m -
t o ' p a r a a c e l e r a r el t r a b a j o a g r í c c A a , que m a r c h a m u y r a r a - -

S(Ult¿Qaé n u e v a s v a r i a & b h e s . a t m o s f - é r i c o s , . p o d r á n - , 'pr'cmciirse.. 

E l c o n e j o d e m o n t e e s p a ñ o l s e 
los casos de moinatotfs entre los domésticos, son cada 

Por Enrique T O R R E S 

vez 

• m a v e r a .no j a l i a f á ' h ü m t x k t á a l a » t i e r r a s , y l a s s i e m b r a s py-
: -tí-rán ap-rc-uechar . m u c h o con. l a s r e s e i v a s a c u o s a s que y a tie-
: n e n bajo la s u p e r f i c i e / d e cul t ivos . . / \ ^ , 

P e r a h o r a , las- 'muestras c e r m l i s t a s n o p u e d e n ser m á s : p r o -
; m e t e ú - o r a s . E n el S u r , l a i l u s i ó n de u i m a v e r a • a h t i c i p a d u es 
• c o m p l e t a . H a y v e x l o r e n ¡ a s t ierras ' -de c u l t i v o y en los p r a -

'• d e t í o s , que ¿e m u é : I r á n jugosos y e smal tados de l á s ¡ p r i m e r a s 
| i l ó r e c í t í a s ¡ i lvestres . E n la . m i t a d s v p t e n l r í c n a l l a a p a r i e n c i a 
'• es m á s n o r m a l . L a s p l a n t a s se d e s a r r o l l a n e n p r o f u n d i d a d , 

s i n / a d e l a n t a r • d e m as iado k i v e g e t a c i ó n a é r e o , que es p r e c i -
; s á m e n t e ic- que a h o i a conv iene . . 

Desde este p u n t o de v i s ta , ' l o s l a b r a d o r e s p u e d e n estar i r a i i -
• qui los - n c o n l iados , pues, ü a ñ o a g r í c o l a n o m a r c h a m a l . S l r i \ 

e m b a r g o , 'errar y a hemr-s d i cho , v a m u y r e t r a s a d o el t r a b a j o 
en el edmpo. Y h a y m u c h o , por h a c e r . E n C a s t i l l a , l a V i e j a y 
L e ó n ¡ez donde m á s í e n o t a e l r e t r a s o . T o d a v í a n o h a n podido 
s y r e m a t a d a s l a s s i e m b r a s de, t a r d í o s . • • ; • ; . ' 

. • -Por - c i e r to que. este a ñ o - p a r e c e que s e ' v a a s e m b r a r -más-
c e b a d a y a v e n a que trigo.- T a m b i é n a t r a e ' a l o s - l a b r a d o r e s el 
c u l t i v o de l e g u m i n o s a s . E n . c u a n t o a l m a í z , - v a a u m e n t a n d o 
de a ñ o e n a ñ o la. p r o d u c c i ó n en r e g a d í o s , . E s t a a b u n d a n c i a 
i n a i c e r a y a se e s t á r e f l e j a n d o e n Ids c o t ñ a c i o n e s de l m e r c a d o . 

• E n L e v a n t e , ' et:\ m a í z r es y a u n . c u l t i v ó " i n crescendo/ ' . L a s 
1 ú l t v m a s co t i zac iones e r a n de 4,60 a . 4,75 p a r a los h í b r i d o s dp 

r e g a d í o . E l ¡ p í o a n d a l u z de s e c a n o se l l e g ó a p q g a r a 5 pese-
• \ tas , , c o n envase . ' ^ . . . ,• , V ' , • - •-

E n genera l , el m e x c a á o de piensos v u e l v e a a&usar m u c h a 
. f k j j e d a d . Epa- d.e t e m e r , pues l a - d e m a n d a se a p r o v i s i o n ó a m -

' p l i a . m i í n i e , q u i z a c e n exceso , c u a n d o se i n i c i ó , u n a l i g e r a r e a c 
c i ó n a ic i s ta . H o y predomina, o tra vez la oferta, y con mucha , 

i p r e s i ó n , que h a c e d e b i l i t a r l á s prec ios . P o r s í fu c í a poco, se 
h a n movide. m u c h o los tr igos h ú m e d o s y d e s p r e c i a d o s que se 
d e d i c a n a l a a l i m e n t á c i ó n g a n a d e r a . LÍV c e b a d a t r e m e s i n a s é 
p e g a b a ú l t i m a m e n t e , e n l í n e a d e . V a l l a d o l i d , g. 4 ¡ 4 5 , c o n s a c o ; 
los c a b d l i a r e s , en C a s t i l l a , a 4,30 y 4 . ó 3 , t a m b i é n c o n e n v a s e . 

' L a a v e n a se cotiz-a a 4 pesetas y el centeno .a 4,40, c o k saco, 
l o s pulpos- r erno lacheros e s f á n m u y o frec idas y c r e e m o s que i 

,. va. a. h a b e r m u c h a a b u n d a n c i a a m e d i d a que a v a n c e l a mol - , 
t u r - a c i ó n . - .. r. •• --. . « i _ • ' ; ; •. . 

E n l a a c t u a l t e n d e n c i a de l m a r c a d o de p iensos i n f l ú y e i n 
d u d a b l e m e n t e l a r e a n u d a c i ó n flel pas toreo n o r m a l . L o s g a n a -

, d e r o s este i n v i e r n o no h a n ten ido p r o b l e m a s , a p e s a r de que 
h a a u m e n t a d o m u c h o e l censo de n u e s t r a c a b a ñ a ov ina , , que 
se c a l c u l a h o y s u p e r i o r en u n t r e i n t a por c i e n t o / a -¡a de a ñ o s 

• precedentes . P o r ello se p iensa y a en el f u t u r o de n u e s t r a ga 
n a d e r í a o v i n a , pues los ganaderos no ven c l a r o e l 'hor izoAi le 
d e l p r o b l e m a l a n e r o , qve c o n t i n ú a - e n fase -aguda. S í - e n l a á c i 
l u a l h i a d a l g u n o s tienen- t o d a v í a en s u poder h a s t a dos y t re s 
cor tes de l a n a s i n e n c o n t r a r s a l i d a , ¿ q u e v a -a p a s a r c u a n d o 
en el p r ó x i m o mes de A b r í c o m i e n c e el esquileo?. . : H e a q u í u n a 

••, p e r s p e c t i v a q u e i n q u i e t a - y n o s in r á z ó n , a nuestros, ganaderos . 
P o r el contrario> los v i t i cu l tores e s t á n e u f ó r i c o s , don el v i n o 
r a s a lo c e n t r a r l o que con l a l a n a . C a d a d í a t i z n e n m e j o r 

. i n c r e a d o : ' • • - • • ^. , , . 
. ' . . J U A N D E L A G R O 

(Direc tor de la r e v i s t a . M I E S ) "V 

M a d r i d . — (Serv ic io especia! 
de la Agencia "Logos") .— Los 
a.ficicnadc:, a la caza han vus i to 
a «u? la menta cienes, esta vez pa-
r? p r d i r la ingente i m p e r t a c i ó n 
(.3 ccncics inmunes h . la m i x e -
n i a t c í i s . A p a r t e de les pre lu ic ios 
que í r i i n e i a n t e e n í c r m e d a d oca-
sionsb a |3¿ iBanUnederes de es
te i t cpu ' a r ¿ e p c i t e , a legan les 
eazadcici, que l a . d e s a p a r i c i ó n 
casi t o t a l de la referida espe
cie e levá r ía a m á s de des m i l m i 
llones de pesetas e! va le r de les 
cejlcs i n í e r . d e s a nuestra e-CQno-
m í a r u r a l . 

N o cabe duda de que e l cone
j o es una c s t i m a H e fuente de 
r c c u u o s , » t a n t a a l iment ic ios co
mo industriales, que no puede 
i r o lv idada a la hora de valo
ra r nuestra renta ganadera. Ce
rno aumento , especialmente d? 
la pe "elación r u r a l v de la urba
na mfdia. y me de-ta, son m i l l o -
DiéS los ceneios que se consume-n 
al a ñ o en E s p a ñ a y que propor-
c.onan unos ingreses m u y esti-
ma>io3, lo mi£mc> a los c á z a d o -
res que a granjeros. Solamente 
c i i M a d r i d y cada s á b a d o , que 
í.cn íc? d ías de m||s venta, unos 
diez m i l conejos —un m i l l a r o 
dos menos que antes de aparecer 
lá. rirlxo matcsis— son adquir idos 
en tiendas y m e r c a d ú s , p a r a ser
v i r ce base a- los guises m á s di r 
venes /o " a n i m a r " la c l á s i ca 
p a. t i l a, en aquellos hogares don-
( ' : otros ingredientes, c á r n i c o s re
su l t an excesivos p a r a l a econo
m í a f a m i l i a r , s i n que esto -quie
ra, oecir que la carne conej i l es
t é tedia v í a á l alcance d é todas 
las fer tunas . 

A ñ á o ? í o a. esto el va lor de las; 
pieles, i i c ^ i c s , colas y otros apro_ 
vechamicntes que se obt ienen de 
le s restos de este a n i m a l , , .y se 
c c m p i e n d e r á lo í u n d a d o de ios 
argumentios de los que se prs-
ecupau por les problemas que ha 
planteado la. mixomatos is . 
V A C U N A C I O N Y A U T O V A C U 

N A C I O N 

S i l ' embargo, son muchos t an l -
b i é n aquf llcs para quienes e l fa-
moí.D m é d i c o f r ancés que deeja-
r ó la guerra a t an s i m p á t i c o ma
mí fe ro roe í ihr , merece la m á x i 
ma g r a t i t u d y los honores con 
ouc'. el p ropio Gcbierno de su 
l's.is- le d i s t i n g u i ó opor tunamen
te. Para és tos , y no íes fa l ta í a m -
peco ra zón , e l . cene-o es uno de 
le m á s temibles enemigas de l a 
ag r i cu l tu ra , ya. qu^ ?\ nc S2 po-
i .cn íos adecuados remedies; de:r-
t roza las vinas, las hu 'r tas y los 
seinf:radcs- Incluso, a f i rman qu:) 
estas péro'iti'trsi son í ; i uy í iupe-
i i c i e s , en vaior , ?. las que su-
I i : n e n las lijermas p icd i ic idss en 
el censo por diena enfornudad , 
a ú n aiVinitiendo que s?an m u y 
c k vedas. 

S i n en t ra r en la p o l é m i c a , m á s 
c menos apasienat 'a, sobre l a 

i r í | u e n c i a , del-0011030 en la eco-
l íómía nacional , t r á t e n l o s de cen-

t r a r e l tema contestando, p r ime
ra m e t n : , a esta p regun ta : ¿ a c a 
b a r á la m i x o m a t ^ s con l a n u 
merosa p c b l a c i ó n c o n e j i l espa
ñ o l a ? No por voz, p rop ia , s ino de 
boca, de los t é c n i c o s , podemos 
resp ender. negativa mente. 

É s c ier to que c a e r á n muchas 
cabezas, v í c t i m a s de la enferme-
ciao, pero 110 l o es menos que se 
s a l v a r á n otras. A u n m á s , que se 
ha.ñ salva,tío ya , a l hacerse i n m u 
nes por a u t o v a c u n a c i ó n , i n m u -

Experiencia sobre 
producción de trigos 

El I n s t i t u t o Nacional de Inves 
tigaciones, en su publ icación 
' Anales", inserta el ensayo de la* 
variedades de t r i go que luego 
m e n c i o n a r á n , llevadas a efecto 
en el" a ñ o a g r í c o l a 1956-1957 JJ 
c o l a b o r a c i ó n con don Qayo San 
taola l la , propie tar io de la finca 
" E l Espino", del t é r m i n o mimic i 
pa l de N a v a r r e t é . , . 

He a q u í c ó m o se p lan ta y el re 
sultado del ensayo: 

Trigos en . c o m p a r a c i ó n : "San 
Rafael", "Dimas", "San Pastore" 
"Navar ro 122". " P a n é 247" y "por ' 
l a n i " . 

El terreno es de secano, de t ie 
r r a s u a v e s buena fer t i l idad El 
cu l t ivo anter ior fue t r igo , y 
p u é s de alzar con arado brayanr 
,se d ió u n pase de rastra, seguido 
de i m pase de e x t i r p a d o i / otro 
rastreo y, finalmente, u n t a s e de 
fu lo . Se. abor tó a r a z ó n de 700 k i 
logramos 'de s ü p e r f o s f a t o , 150 k i 
los,, de sulfato a m ó n i c o y 200 de 
potasa, todo por h e c t á r e a .En co
bertera se echaron: .el 1 de D i 
ciembre, 1 de Enero, 1 de Febrero 
y 1 de Marzo, 100 ki los de n i t ra to 
en cada a p l i c a c i ó n . 

L a s iembra se e fec tuó el 7 de 
Noviembre de 1956, a voíeo, con 
buen tempero, y a ' r a z ó n de 135 
por h e c t á r e a . 

D u r a n t e ' todas l a vege tac ión 
destacaron el "Dimas" y "San Ra
fae l" y, é s p e c i a l m e n t e , se defen
dieron mejor de una fuerte inva
s ión de avena loca, que afectó 
bastante a los rendimientos que 
de o t ra manera se hubie ran obte
nido, v 

Ea p r o d u c c i ó n obtenida en kilos 
por Ha . de las variedades que se 
mencionan fueron:"' 

"Dimas", 3.400 kilos. 
"San Rafael" . 2.533. 
"Navarro 122", 2.264. 
" P a n é 247", 2.132. 
"San Pastore", 1.700. 
" .For lan i" , 1.000. 

n idad t ransmis ib le á sus tíescen-
o i e n t e s . - P o d r á mermarse e l cen
so, pt-io r i t a merma no l l e g a r á 
a la d e s a p a r i c i ó n d" ia .especia 
en nuestro país- Mucho m á s , si 
se t iene en ctienta la p ro l i f i c i dad 

este m a m í f e r o , de cua t ro á 
diez c r í a s , por a lumbramien to . 
U n poder ' r ep roduc t ivo t an g r an 
ee.', garant iza la t o n t i n u i d a d de 
l a especie, por muchos baches 
que esta pueda exper imenta r . 

Estev por l o que se refiere a l 
ce n c í o de. monte, a l -quei por so-: 

b r a t í a s razones, se comprende 
que 1.0 es p<jsii?le vacunar. Res
pecto a l coneio á e g ran ja o de 
c e i r a l , desde hace t iempo viene 
cp1 e á n d c s e ' e la vacuna, con ta
les resultado:; que, s e g ú n a l i r 
me n le.- mencionados t é c n i c o s 
cada día es menor el n ú m e r o de 
cgssf d : mixomatos is que se re
g is t ran , a lo que cont r ibuye la 
lucha contra Ioí agentes para
si tar ios portadores V transmiso
res de esta enfermedad, ya que 
él v i res no es espec í l i co . Ta l ü n -
pteza c? los corrales y conejeras 
y la. p r e s e r v a c i ó n cont ra la h u -
niooad, u n o úé í e s principales 
enem gos de l a sa lud del conejo, 
ecnst i tuyen í a c t e r e s m u y imp-or-
tantes en l a tarea p ro f i l ác t i ca . 
ES-PANA, "E í^ PAIS D E LOS 

C O N E J O S " 

De las- opiniones emit idas por 
quienes-se vienen dedicando a 
estas investigaciones, se deduce 
qr.e t a l vez sea exagerada la 
a la rma sobre esta c u e s t i ó n . E n 
E s p a ñ a , donde, s e g ú n e l ú l t i m o 
censo, e l de 1955, existían.-' m á s 
de cua t ro mil lones de conejos en 
cetra les' y graneas — M u r c i a y 
Valenc ia , a p a r e c í a n en canrza 
Coi? m á s d0 350.000 unidades, ca-
da. una-r- y donde resul ta incal 
culable ia cifra de los q u é hay 
re par t idos , por los montes, para 
deleite de l cazador, no es fáci l 
que cksaparezca esta especie de 
m a m í f e r e s , t an arraigada.a, niies-
t r o s eo lo y f a m o s á ' e n él q u é la 
nrisnu'. ra iz e t í m e l ó g i c a d e l 
nom'rre de nuestra Pa t r i a es tá 
en e l vcoablo con el que parte 
d r l M u n d o an t iguo tíesigaaba a 
este roedor, h a r t ó discutido en-
t i e quienes impugmfn y defien-
oen su u t i l i d a d y sus dilatados 
tírminiOsS t e r r i tor ia les . 

visita Ja i 
I 

M E D I N A D E L OAMPp.~Con 
ooc?, concurrencia de público 
:ambié.n de ganado, 'debido a los 
temporales, se ha celebrado el mpv-
íado semanal de ganados. Ea 
lado kxpar no llegaron al centonar 
as reses presentadas, siendo casi 

í .odas ellas ovejas; para matadero, 
iue isc cotizaron de 1J a 12 pesetas 
vilo en vivo. E n porcino hubo algo 

•iiás movimiento. Se expusieron, t é l 
ijempiares y fueron vendidos algu-
ios dfe siete sfemanas, blancos, des-
le 350 a 450 pesetas cabem; ;los 
)lancos 'de tres meses, de 500 a 600 
r los cebados desde 1.500 pesetas ca-
)ez;a,: según clase, color y tamaño, 
iln ganado vacuno prescntai-on a la 
^enta 25 ejemplares, siendo reali-
:adas operaciones con ganado des-
inado a matadero, que se cotizó a 
56 y 37 pesetas kilo en canal las va.-
¡as grandes y a 47 y 48 las terne-

% -as. ••' .• • "'; . ' /. . ' , !.. 
1. V I L L A L O N D E C A M P Ó ^ . - M pe-' 
• ';ar de estar el día. poco grato a los 

lesplazamientos por la inestabilidad 
leí tiempo se formó un gran mer
cado semanal con buen número de 
entradas taatp de mercancía como 
Je mercaderes'.. -

i En. el mercado del qüeso se pre
sentaron más de. 20 mil kilos, que 
je pagó. 'a 34 el ' «Cincho» y -25 el 
íPat?.- Mulo». v 

E l ganado ovino no hizo la pre-
jentación en cantidad como en otros 
nercados por.estar el tiempo, sin du
la, poco aceptable a traslados do 
os rebaños. El precio on venta si-
:uc sostenido como en. los anterio-
jes mercados, pagándose sobre las 
iOO y, 750 ., segúti t amaño y consti-
ución, y las emparejadas a 1.100. 
De lechazos acudieron buena can-
idad que se vendieron sobre , una 
nedia de 26 pesetas ki lo al vivo. 

En" el mercado de cerda hay que 
jjnsignar la presencia de conjun-
os nutridos de buena raza y blan-
os que se tarifabaij entre las- 600 
[ 900 pesetas. Los cebados liguen 
lotizándose a los precios de 26 y 27 
icsetas kilo al 'vivo y 33 a la canal. 

E l vacuno estuvo frío, pues a qx-
epción do a lgún ejemplar suelto, 
!ue se presentó y no se llegó a ven-

.der, no háy nada digno que vrea'e-
ñar . 

El mayorista de piensos parece 
ser se ha paralizado al'go; la lige
ra, .corriente alcista y fuerte, anima-
pión de solicitud que se experimen
tó en la demanda dé algunos mer
cados pasados, se ha colocado aho
ra en posición especulativa y se pa-
gá a algo menos que antes. No obs.-

' tantc esto y .a, pesar de que la ofer
ta, se resiste a. ceder, se vendieron 
partidas de cebada a 3,90, avena a 
3,00, versas - a 4,60,. yeros- a 4,65, maíz 

.sin malas hierbas coo 

ú n & V e f r f e 
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(PINO D U NORTE EN TABLONES) 
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B U R G O S 

a 5, lentejas a 6,50 ygarbanzos a 
12. pcseta.'J kilo.. 

E l equino hizo acto de presencia 
con ejemplares de ganado mular y 
caballar, pero las,, operaciones fue
ron-escasas a pesar de sus bajos 
precios. Se cotizaban sobre una 
media do 5 a 8 mi l pesetas. 

FALENCIA.—Cotizaciones en ol 
morcado de- cereales. 

E s t á prác t icamente paralizado el 
^mercado de cebada, otras veces tan 

solicitada. En Falencia se cotiza 
U 3,90 y 4,00 pesetas sin envasar. Si
milares precios ae registraron en 

. Xtía mercados vallisoletanos- y leone
ses. . 

Piden a 4,40 y 4,50 pesetas por e] 
kilo de centeno envasado, en los 
puntos de origen. En 'nuestra co
marca, sin saco,) se paga a 4,00 pe-
setas y ¡4,10. . ' 

Hay muchas ofertas de avena v 
escasas operaciones. La cotización 
media, debe situarse en las 3,70 y 
3,80 pesetas sin ensacar. , . 
. Se cede el maíz híbrido de 4,60 a 

4,7^ pesetas, los. finos andaluces, de 
secano, a 5,00 pesetas, con saco. 

Los yeros ge' ofrecen á 4,65, con 
sacp. 
. La»'veza negra. sup9rior . andalu-, 

za se vendió a 4,60, ensacada. 

| VITORIA.—Las crías de ganado 
y porcino ..sc vendieron entre 350 y 

600 pesetas cada una; los primales, 
de 800 a 1.900; para engorde, entre 
26 y 27 pesetas kilo en vivo, y el 
cebado, de 24 -a. 24,50. 

La pareja de bueyes de trabajo, 
de 25.000 a 35.000 pesetas y la de 
novillos, de 23.000 a 24.000. 

E l vacuno de abasto mayor, de 
35 a 40 pesetas kilo en canal; el me
nor, de 41 a 43; la ternera, de 53 a 
62 pesetas. k • 

E l ganado equino, el mayor para 
abasto, de 12 a 15; el'menor, de 25 
a 32. 

Los corderos, de 29 a 30 pesetas 
kilo en viyo. 

Los huevos,, de 23 a 30 pesetas do
cena-. . , , 

OTKOS .MKKÍ ADOS 

Lana.—Ayila, 45 a 50 p*osetas k i 
lo; Mayorga, 35; Medina del Cam
po, 45 a 55; Feñafiel. 50; Ficdrahi-
ta, 46; Sepúlveda ,42; Toro, 35 a 40; 
Torrelavega, 62; Villalón, 35; ¿a-
mora, 60. 

J'atatas^-rAvila, 1,50 a. 1,80 pese
tas kilrt; Ciudad Real, 1,25; Fuente-
^iúco. 1,50; León. 1,30;. Mayorga, 
1,25; Medina del Campo, 1,25; Se-

-púlveda, ,̂5G; Toro, 1,50;. ToirrclaVe-
ga, 1,40; Vlalcncia, 1,90; Vill.Hór.. 
1,80; Zamora, 1,70. ^ 

Leemos én nuestro querido cole
ga «El Diario Palenthtb-El Día de 
Falencia» que días pasados un gru
po compuesto por 57 labradores de 
los pueblos de Zarzosa de FÍsuerga, 
Dimas, Castrilío de Pisuerga, Bcíz-
mondo, "Hinojal y Ventosa, acom
pañados de personal de la Agencia, 
Ccmarcdl de Extensión Agrícola ñ e 
Herrera de • Físuerga, roqJizaron 
una excursión en autocar a los pue
blos de Castrilío y Solarana, en 
nuestra provincia. 

E l viaje tenía como objeto visitar 
la Cooperativa de producción total 
creada en dichas localidades, por 
iniciativa de la Agencia Comarcal 
del Servicio de Extensión Agríco
la de Lerma, al estilo d̂ . las que ya 
funcicnan en Valmojado (Toledo) y 
Zúñiga .(Navarra). E n los locales 
de las escuelas de Castrilío, pre-
.vío saludo a .cargo del señor cura 
párroco de Zarzosa, el .jefe de la 
Extensión Agrícola dirigió un colo
quio establecido entre los labrado
res visitantes y los miembros de la 
Cooperativa, en el que fueron tratan
do»» los 'más Interesantes puntos 
sobro iniciativas, organización y 
funcionamiento de la Cooperativa. 

Después, los excursionistas se di
vidieron en grupos y en cada uno 
de. ellos, uno de los socios de la Co
operativa continuó contestando a 
las preguntas que se, !e hacían. De 
este modo, los'agricultores de la 
comarca de Herrera, - han podido 
cambiáS Impresiones directamente 
y dé la{)radoi: a labrador, con sus 
compañeros de Castrilío, sobre la 
marcha y estado actual de aquella 
Cooperativa, quedando altamente 
satisfechos de !a cordialidad y car 
maradería con que fueron acogidos 
y regresando a casa completamente 
enterados de asuntos tan importan
tes para ellok 

Finalmente, los excursionistas vi
sitaron. !a Escuela de Agricultura 
y Escuela" aneja que la Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos tiene 
en el histórico palacio de Saldá
rmela, cuyas instalaciones recorrie
ron detenidamente en compañía de 
uno de los Padres Salesianos encar
gados dé ).a Enseñanza en aquel 
Centro, que dió las explicaciones, 
sierulo después especialmente aten
didos y obsequiados todos1 los visi
tantes por un alto empleado de 
la Caja de Ahorros Municipal bur
galesa. 

de í n t e r e s A g r í c o l a 
Se hah recibido de N o r t e a m é 

r ica , 50 cosechadoras marca M I N -
N E A P O L I S M O L I N E , autopro
pulsadas, 9 pies de cor te y otras 
50 de la misma marca do arras
tre, modelo "88" de 7- pies de. cor
te, motor aux i l i a r W l f e C O N S I N . 

E l Agr i cu l to r que e s t é interesa-
do /que haga su p e t i c i ó n a t r a v é s 
de la Jefatura A g r o n ó m i c a de la 
p rov inc i a respectiva, p r e s e n t á n 
donos seguidamente, el resguar
do do esta pe t i c ión . H a y que pro
cura r no perder un g^ano de t r l -
gd, por lo quo conviene estar pre
parado con m á q u i n a s de garan
t í a para recoger la cosecha, en los 
menores d í a s posibles. 

Facilidades de pago. 
Di r ig i r se a M I G U E L N O S , S" A-

Avda. M a d r i d , 109, t e í é í o n o s 
17008 y •24789. ' Z A R A G O Z A . -

P A R A C E R E A L E S 
L 

A des t rucc ión- de las "malas 
hierbas" es uno •do los p ro 

blemas fundamentales do la ag r i 
cu l tu ra , porque Ja competencia 
que f n t a o l a n a q u é l l a s con 'as 
plantas cul t ivadas se t raduce 
s iempre en o l desarrollo deficien

te de las plantas ú t i l es , en u n me
nor rendimiento*de las cosechas 
y en el encarecimiento d ó r e o s t e 
de l c u l t i v o por las labores do ja 
escarda, que r.cQuieron brazos que 
escasean en el campo lo que, u n i 
do a l al to precio de los jornales, 
hace antieconomico su empleo. La 
escarda q u í m i c a es m á s perfecta 
que la hecha a mano; no exige 
apenas mano do ob ra y .su costo 
resulta muy e c o n ó m i c o . 

L o s " H e r b i c i d a s Selectivos 
P r i m m a " , o .sean los productos 
q u í m i c o s s i n t é t i c o s , entro ¡os cjué 
destacan el " P r i m m a 40" y el 
" P r i m m a A / t i l " , e s t á n considera
dos como los m á s eficaces herbi
cidas selectivos o diferenciales 
descubiertos hasta ahpra ; es de
c i r , productos que, empleados on 
condiciones a d o c u á d a s , m a t a n 
grai^ n ú m o r o de "malas hierbas", 
siendo inofensivos para los cerea
les. ' • , • • :- - • 

Los herbicidas " P r i m m a " no 
ison tó 'xicos pa ra el hombre n i pa
ra- los animales, en las concentra-

. cienes quí>, m á s adelante, se reco
miendan. . • 

Son efectivos ;para é l i m i n a r 
las.hierbas p a r á s i t a s de. los-cul t i 
vos, evi tando su r e a p a r i c i ó n on 
a ñ o s sucesivos y, tan to el "P. r im-
ma. 40" como el " P r i m m a A z u l " 
son perfectamente emulsionablos 
en a g u á ; ' • • 

No sen inflamables, n i corrosi
vos y , a d e m á s , no excluyen n in 
g ú n o t r ó t r a t amien to ya que, al 
mismo tiempo, puede, por ejem
plo hacerse u n f r a t am lento con 
preparados a n t i c r i p t o g á m i c ó s o 
insecticidas. 

EL ESCARDADO 
" P r i m m a 40" ( é t e r e t í l ico del 

Í l 2 , 4 : - D " —40 por 100) es un.pro
ducto l iquido quo so emplea emul
sionado en agua, como antes de
cimos, siendo muy . eficaz pa ra ía 
d e s t r u c c i ó n de las "malas hierbas 
anuales, b i a n u á j e s y algunas pe
rennes de hojas o'strechas, muy 
divididas o segmentadas, de su
perficie lisa o Cerosa, con difícil 
r e t e n c i ó n del l í qu ido pulverizado, 
tallos de mediana consistencia y 
r a í z profunda.- P i f 

*4Pi in in ia-40" , por estar enva
sada en f r a s q ü e r i o y latas, no des
prende olor a lguno; su persistop-
cia y eficacia es g lande por los 
productos humeantes y adheren-
tcs quo 1-9 a c o m p a ñ a n y, si l lue
ve d e s p u é s de api icario, no es fá
c i lmente á r r a a t r á b l e , como vsucc-
de con otros herbicidas. 

Pueden tratarse con él. las "ma-
hierbas" conocidas por los 

nombres de: 
• Albahaca, Albcr jana , A lbó r jón 

loco, Ba j i to , Bolsas de pastor, Bo-
r r i so l , B o t ó n de oro, Cabeza de 
d r a g ó n , Cenizos, Centaura , Ceñ í -
glo.s, Cen-ojos. Ciano, Cicuta , Co-
chombi ijlo do] d iablo , Diente de 

loen. Enredadera d é campanil las , 
F l o r de Su- ñ o , Garbanz i l lo , Hier
ba de la .paciencia. J a r a m á g o , Le-
chetrozna, Lechuga espinosa. La-
pidio, L u p u l i n a , 'Magarza, Mas

tuerzo, Mas tronchos, M a t a de co
r r e j ó n . Mostaza c o m ú n , Mostaza 
blanca, Mostaza silvestre, P a l o m i 
l la , Panisequil lo, Pataca, Queno-
podio. Rabani l lo , • Rabosa, Re-
n ú n c u l o s , R?ja (Hcrba jana ) , Sa
gi ta r ia , Sangro de Cris to , San
gu ina r i a , Veza, V i n a g r e t á , Verór 
n ica y -otras. 

Pa ra las "malas hierbas" muy 
resistentes, ya sea por la consi.s-

, tcncia l e ñ o s a de sus tallos o pol
las reservas de sus r a í c e s , que-se 

• l i g n i f i c a n y endurecen al l legar 
al estado adulto, recomendamos 

. el t r a t amien to . con " P r i m m a -
A z u l " de doble acc ión herbicida, 
cuyo: empleo viene a costar l o 
mismo que el que, se rea l iza con 
el " P r i m m a - 4 0 " . 

EPOCA DE AMPLIACION 
, L a é p o c a m á s favorable para 
los t ra tamientos es en el p e r í o d o 
comprendido entre lá emergencia 
do la segunda hoja y la fo rma
c i ó n del p r i m e r nudo,, a l e n c a ñ a r 
y aparecer la espiguil ia . Los her
bicidas sel.cctjvos " P i i m m a " , por 
su c o n d i c i ó n de productos f i to- , 
hormonales, s o n . m á s activos 
c u ' a n d ó Jas temperaturas medias 
de f ina l de invierno son superio
res a lcs,12,Q y si se disfruta de 
plena luz solar y, on, condiciones 
normales, . los- efectos d é los her
bicidas selectivos " p r i m m a " ;;on 

. visibles- a los p o c o s . d í a s : los hier
ba jos afectados doblan, sus brotes^ 
te rminales de crecimiento, re tuor-

, cen sus tallos, las-hojas languide
cen y toda la planta amar i l lea , 
se seca y pudre, l legando la ex
t e r m i n a c i ó n hasta la r a í z . 

ÉODO DE EMPLEO Y DOSIS 
Les herbicidas so lee t ivós " P r i m 

ma - 4 0 " y " P r i m m a A y u l " se em
plean mediante pulverizaciones, 
p rev ia e m u l s i ó n e n el vo lumen de 
agua adecuado por h e c t á r e a , cu
ya cant idad depende del desarro
l lo de Jos tallos y hojas de las 
"malas hierbas" que so desea des
t r u i r y. de la m á q u i n a pu lvc r i za -
dora a emplear, cuyo r e n d i m i e n 
to de t raba jo d e b e r á conocerse 
previamente, a f i n de que p e r m i 
t a cubrir , da superficie a t r a t a r 
con e l vo lumen de agua deseado, 
p rocurando ajustar lo a las c a n t i 
dades de agua s e ñ a l a d a s en la 
dcsis do 1 a 1,5 l i t ros d - herbic ida 
p o r - h e c t á r e a , , rociando las p l an 
tas u t i l i zando pulverizadores a 
p r e s i ó n , por palanca, tales como 
l a sulfatadora herbicida. •'Escar
d i l lo M e d e m " . el "Pulver izador 
d€ car re t i l l a 'V los "-Ca-Tos oulvo-
rizadores" (tipos de 200 y 300 l i 
t ros de cabida) y los , -Equipos 
herbicidas.", adaptaHles a cual
qu ie r t ractor . 

P a r a grandes extensiones, l a 
"Sociedad A n ó n i m a de Abonos 
M e d e m " realiza,, p o r contrata, los 
t ra tamientos a é r e o s , al precio do 
pesetas 353,65 h e c t á r e a s . , 

PRECAUCIONES 
INDISPENSABLES 

, Cuando ep la p rox imidad de 
las parcelas a trat ar existan ot ros 
campos dedicados a cult ivas do 
plantas sensibles, tales como le

guminosas, 'p lantas de huerta, ff^. 
•rrajeras, a l g o d ó n , etc., no debeh 
efectuarse los t ra tamientos I iorbi-
cidas en d í a s de v í e n t o . n i tampo
co duran te las . r p a ñ a n a s cubier
tas do nieblas bajas ó neblinas. 
Tampoco deben r e a l i z á r s e l o s tra
tamientos herbicidas (aplicacio-
ñes t a r d í a s en los Cereales) en la 
vecindad de los^v iñedos cuyas ce-, 
pas, hayan i p i c í a d o su brotacion. 

Y . por ú l t i m o , pueden ser í r a -
tad^s Indist intamente con "Pri-in-
m 8 - 4 0 " o bien - 'Pr imma A z u l " 
las siguientes: Acedera, Aceitera, 
A c h i c o r i a amarga, Azulejo, Ba-
holj. Capellanes, C o d e a r í a . Colle
j a , C o r r e g ü e l a , D u r a n g u i l l o , Er-
bell.áca, Fe r r i -Bus t e r r i , Fumar ias 
o Palomil las , H i e r b a de los cana
rios. Hierba gatera. G a t u ñ a , G í -
neta. Gi raso l , Liantenoí?, Mi len ra 
ma. Negui l la y otras. 

SERVICIO DE CONSULTAS 
,Con el f in de ,or ientar a los agri
cul tores, la -Sociedad A n ó n i m a 
de Abonos Medem" tiene estable
c ido u n servicio T é c n i c o do Con
sultas, to ta lmente g r a t u i t o a dis
p o s i c i ó n de, los agricutlores y ó-A 
p ú b l i c o en. general. 
\ Para u t i l i z a r dicho Serv ic ió ' dev. 
be d i r ig i r se la .correspondencia a: 
"Sociedad A n ó n i m a do Abonos 

' M e d é m " . O D o n e l l 7 - ( Apartado 
de Correos. 995),- M a d r i d , ' o a sus. 
A g i i u i a s f u B u i g o í , calle Gsus-
Ita! McJ.a, 12, v Aranda de Uuoro 
( B u i g c ü ) Plaza c£i Caadi l lc , 6 ^ . J 

«Kl. AGRICULTOK BtJK-
OALES» 

Él número últimtí de osta presti
giosa publicación agropecuaria, co
rrespondiente al actual mes do Fe
brero, contiene, entre otros, los si
guientes trabajos: 

«Elogio de la máquina», por Joan 
Fouras t ié ; « Impor tan tes ' acuerdos 
de la Excma. Diputación, sobre d 
precio -del trigo», por Matías Alva-
rez Merino; «La máquina cosecha
dora), por Un Agricultor; • Si.si>--rii;i.s 
de explotación en el ganado bovinoi-, 
por Julio Sanz Alvare*'.:, < La Mutua-

' l idad Nacional de Previsión Agrí
cola y la Mutualidad Provincial 
Agraria, i^on* entidades con fines 
distintos»; «Cul t ivo .de la cebad .' i 
«Los árboles frutales»; «Encuesto " 
diálogo sobre la \ i ¿á . do los labra
dores»; «Divulgaciones sobre o! .cul
tivo de la avena» ; -«La K u t u a i J # f 
Nacional de Provisión, de consti
tuirse, a fec ta rá a 4.500.000 persona? 
y sus íamiliare.s,^.<Idea general del 
t rámite de Concentración Parcela-

-í-iá», por Juan.-Jósé Same Jan'1"-
• «eoíumela y los viticultores . 
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d t 
jgujillo, que ha permanecido dos días en cama aquejado por un 
,r(g catarro, ha reanudado sus entrenamientos y tomará la salida 

e s p e r a u n r e ñ i d o c o d o a c o d o 
v^t1 — — 

jje ios a s e s i n t e r n a c i o n a l e s L o n g o 

sinier y W o l í s h o h l y l o s e s p a ñ o l e s 

Antonio B a r r u t i a y T a l a m i l l o 

ggoíailo p las ioiallilailus numaraHas en ai esíaflío de Berazalii. 
y e l a Esmlirera" pesaHilla de los parlklpaflles entra ajeros 

_ (Servicio especial), 
esta villa una intensa 

lidad deportiva ante el X I 

Lineo. Tolos 
^1- extraordinarios y se pre-
'an entusiasmo a acoger a 
^haiadas deportivas de siete 
Ees que lucharan, con los 
Ses. en pos de los títulos y 

miles de alicionados de la 
Lula Que se darán cita en el 
Jito donde tendrá desarrollo 
Lan prueba, 

han agotado ya las locali-
i numeradas del estadio de 

Cazubi y el éxito económico y 
írtivo se prevé ya ha de ser 
L ei comité ejecutivo y las 
Jr0 QficinavS permanentes de 
irueba, ultiman todos los de-

^ para que nada se eche en 
¡a/Todo está previsto. Dentro 

'̂ra del circuito se han reali-
!„ mejoras para que el público 
tfa seguir con comodidad los 
Ümos detalles de la prueba. Se 
lende superar el montaje lo
to en el XXIV campeonato de 
aña. sobre todo en cuanto se 
ere a los aparcamientos vigí
as, circulación, etc., toda vez 
se calcula sumarán varios mi

lis los vehículos de todo géne-
jue se han de dar cita el do-
p en esta villa de Tolosa. 
ara hacer más grata la estañ
en la villa de los millares de 

feonas que se espera se concen-
i aquí el demingo, se ha orga-
ído un variado programa dé 
centre ellos uin festival tau-
i, que se celebrará por la tar-
con intervención del torero 

bstiaxra José María Recondo 
1 novillero "Terremoto". 
fQÚIPO ESPAÑOL SE 

fíTRENA EN LARRAITZ 
I equipo español continúa su 
ade entrenamiento en el be-
paraje de Larratiz, al pie del 
fats Chindoqui, donde tiene 
alado su "cuartel general", 

) ias órdenes del señor Gálar-

campeón nacional, José Luis 
pnillo, se ha visto afectado 
una ligera indisposición gri-

y guardó cama, pero no existe 
pna en cuanto a su estado. 
ís muchachos están eufóricos 
medirse en el circuito tolosa-
coii los "ases" internaciona-
de la especialidád. 
ALOMON L E PREOCUPA LA 
m i ü DE LA ESCOMBRERA 
fltre los corredores extranje-
iiueban madrugado en su des
amiento a Tolosa se encuen-
el corredor ciclista francés 

bert Salomón, de 23 años y na-
al de OWeañs. A su llegada ha 
Jiiestado que desde que entró 
«pana no oye hablar más que 
ka Escombrera" y su mayor 

Jpacián es no haber traído 
Bicicleta de repuesto. Sin em-

w viene provistb de ruedas. 
f a los miembros del equipo 
J^l, pero sobre todo a Tala-
'0 y Antonio Barrutia, sin me-
Jeciar al resto de "ases" in-
ttpeür113168 C<,n" los ^ ha de 

D p f í S ^ m INSCRIPCION 
S ^ U I P O DE LA ALEMA-
¡^ORIENTAL 
^ecto a las selecciones anun-
Rién "f0 y nillffuna novedad. 
• i lormalizada su participa
o s siguientes países: Suiza, 

í í í 1 ^ 0 ^ 3 1 ' B é l g i c a , .¿c'aJ. España. 
C^nia 0riental si&u-e sin 

orv.'̂  inscripción, aunque de 
fomento a otro se espera que 

a" . l e c c i ó n o que anun-
¿ I T I * * * a Tolosa. En ca-
ido. .Ir Alemania Oriental, 
n cL r11*05 germanos desfila-
fe y e l 
C^estíones-' 
^ e S ^ a d e s locaxes reali-
lfa W n e s cerca de la RENFE 
h n ¿ ?n servicio especial 
Eiopa<ilan^ ]La avalancha de 

|^ la>r 'que' Procedentes de 
^ S 0 1 } >' de muchas pro-

^ o r i a ^ a f l u i r el dominír<> 
t ^ r ^ F 3 ^ ' el Comité Orga
no d , . - , Campeonato del 

if0^r „«Clo"cross. ha acorda-
E^sariíJ^ película en colores, 
l^PaíioS'b,da en la* 

§0LS^BeAMPEON ALEMAN 

b ^ R ^ f f 0 ^ actual campeón 
^ e í o h Wolfshohl, c o h s u 

t ? 1 ^ ^ 6 ^ ^ P o Boelke, con 
%^ bieiciiVo 0n Portadores de 

^ t r ? a s y tras ellos Ue-
l^'dad . , Modistas de 

h^^ea,,:,^ manifestado que 

lí?les A^ftemor a ^ ases 
T^llo!' Antenio Barrutia 

J ? * ^ I).EL CIRCUITO 
OV0l-ef.!rtílCa,aas rstos días no 

-Uto i <n "^a él rstado 
V'^fnct''^ Pruf-i)a s,, preseu-

na-

piorna y han do producir un gran 
esfuerzo para salvar esta dificul
tad. 

En la famosa «Escombrera», con 
63,66 metros de desnivel, hay qu<> 
descender en «picado», jugándose el 
tipo a cada vuelta, porque bajarla 
a pie significará renunciar de an
temano a la victoria, puesto que se 
perderán quince segundos con rela
ción al que baje en su bicicleta. Ta
lamillo y Barrutia bajaron el do
mingo esta cuesta sobre su máqui
na y así lograron destacarse del res
to de participantes. 
CONFIANZA E N E L EQUIPO 

ESPAÑOL 
l̂ os técnicos en ciclo- cross se 

muestran optimistas opinando sobre 
el posible resxiltado del Campeonato 
mundial. Consideran que el cuarte
to español integrado por Talamillo, 
Antonio Barrutia, Urquizar y Cha
cón está ante la mejor oportunidad 
de ofrecer a España un triunfo sexi-
sacional. 
LA INCOMPARECENCIA D E 

DUFRAISSE 
René Chesa^ secretario general 

de la U.C. I. y el seleccionador del 
equipo francés, Robert Aubrón, han 
confirmado que el equipo galo es
tará compuesto por Meuniér, Au-
bry, Gerardin y Salomón. Por lo 
tanto estará ausente Dufraisse, con 
sus cinco títulos de campeón del 
Mundo. 

Por lo visto existían algunas cuen
tas pendientes entre el selecciona
dor Aubron y el corredor Dufraisse, 
de ciando éste era'la «vedette» in
discutible del equipo de Francia y 
ahora que los años y la forma le 
señalan en franco declive, Aubron 
ha aprovechado la ocasión para 
asestarle un agolpe de gracia. 

Dufraisse no podía creer lo que 
oía y al principio tomó a broma la 
noticia de su no selección, pero 
cuando vió que el asunto tenía un 
cariz serio, la premera reacción fue 
para imprecar duramente al selec
cionador y a continuación pasaron 
a las manos. 

8e considera aquí que no se ha 
obrado con seriedad en este asunto. 
E n el caso, de Dufraisse, además de 
haber obtenido varios triunfos du
rante este invierno, se ha clasifica
do cuarto en el Campeonato de 
Francia y se estima que se ha ter
giversado la misión del selecciona
dor y se ha abusado de los, poderes 
conferidos. -
LOS CODO A CODO 

Lás dos bazas más importantes 
en este Campeonato Mundial han 
de jugarlas, por el lado español, Ta
lamillo y Antonio Barrutia. E l bur-
galés, que tuvo que luchar el pasa
do domingo mermado de facultades, 
confía en recuperarse, para el pró
ximo. Siempre es de apreciar en 
él su «ruhs» final, que se sobrepone 
a cualquier vienta ja. Conoce al de
dillo el circuito y está ansioso de 
triunfar, para rubricar con este 
triunfo su triple título nacional. 

Junto con Antonio Barrutia pue
de ser el dueto formidable espa
ñol que dispute la victoria con los 
Longo, Wolfshohl, Meunier y los 
belgas. 
LOS EQUIPOS LUXEMBURGUES 

Y PORTUGUES 
Los equipos representativos de Lu-

xemburgo y Portugal en la prueba 
estarán formados así: 

Equipo portugués: Ayevedo Maía, 
Bessa, Aleixo y Eourenco. 

Equipo luxemburgués: Thewes, 
. Schmit, Morn y Schmartz. 

J&ñ el equipo italiano ha habido 
una sustitución. No viene Pertussi 
y !e sustituye Humberto Grassi. 
TAJLAMIULO TOMARA LA 

SALIDA 
Tolosa ( Servicio especial) . -r E l 

campeón español de ciclo-cross, Jo
sé Luis Talamillo, después de la 
afección gripal que le ha tenido pos
trado en cama dos días, ha reanu
dado sus entrenamientos, con vis-
las a su participación en el Cam
peonato Mundial. 

Más abrigado que sus compañeros 
do, equipo, porque aún no se halla 
repuesto del todo del fuerte catarro 
gripal padecido, ha hecho irnos li
geros ejercicios. A u n q u e esta 
postración ha de influir, sin duda, 
en su normal rendimiento, José Luis 
se halla muy aniniado y dispuesto 
a dar adecuada batalla con sus com
pañeros a los «ases» internaciona
les. 

El equipo español cuenta con pro
babilidades de hacer una «sonada» 
y la expectación en torno a la prue
ba aumenta por momentos. 

José Luis Talamillo, la máxima figura que Burgos ha dado a 
la historia del ciclismo, campeón nacional de ciclo-cross por 
tercer año consecutivo, tiene centradas en estos momentos ias 
ilusiones de todos los burgaleses, que admiran su gesta. Ante 
su participación en el Campeonato Mundial que mañana ha 
de disputarse en Tolosa, queremos testimoniarle en estas co
lumnas, que tantas veces recogieron sus triunfos y encerraron 
alientos y estímulos para el bravo ídolo de la afición ciclista, 

el emocionado saludo de todos los que en él confían. 

M a ñ a n a n o s v i s i t e 

e l E u r o p a D e l i c i a s 

E l J u v e n t u d s e d e s p l a z a a L e ó n 

RADIOS CON HUCHA 
ELECTRONICA 

Sin plazos ni fiador en 
Radio Milán. — Cordón núm. 2 

u'»T'-uo hasta inedia eu ol 

0 ^ : 
WÜY C U R O 

es et 
NUEVO COLOR 

ILUSION 

Por fin parece ser que maña
na tendremos fútbol en Zatorre, 
Bueno, al menos eso es lo que es
tá anunciado. Luego, ya veremos 
sí el estado del terreno de juego 
permite practicarlo. 

E n esta ocasión nos visita el 
Europa Delicias, conjunto que de
rrotó al Burgos en Vallado!id por 
el resultado de 3-0. Resultado que 
produjo tan mala impresión, más 
que por lo abultado, por la floja 
actuación que tuvieron los blan
quinegros. 

Mañana es la hora del desqui
te. Claro que no debe ser esto 
únicamente el motivo que induz
ca a nuestros jugadores a ga
nar, sino que junto a el deben 
pasar las aspiraciones que aún 
nos permite mantener casi on su 
totalidad el escaso margen de 
puntos que nos distancian actual
mente del líder. 

Indudablemente,- para presen
ciar este partido, se volcarán to
dos.los aficionados, entre los qua 
sin lugar a dudas, se notará la 
ausencia de ese gran contingento 
que se desplaza a Tolosa, con el 
mejor deseo de ver triunfar tam
bién allí a Burgos, representado 
en la persona de su ídolo ciclista, 
Talamillo. 

Anoche, todavía no figuraba en 
el club lista de citación y por 
tañto ignoramos con que jugado
res contará Guijarro. No obstan
te, parece que no -habrá muchas 
variaciones con relación a los úl
timos encuentros. 

Lo que sí se da como muy pío-
bable es la baja de Zamanillo. 

Mañana concretaremos, d o 
acuerdo con los datos que lios fa
ciliten. 
E L J U E V E S , OTRO PARTIDO 

L a Federación ha confirmado 
oficialmente que el partido Hulle
ra - Burgos, que quedó aplazado 
el domingo pasado, se celebrará 
el próximo jueves. 

Sólo hace falta que mañana no 
se produzcan bajas con las que 
no pueda contarso para ese día. 
G E S T I O N E S 

Van por muy buen camino las 
que han realizado los directivos 
del Burgos en Madrid. 

Aunque todavía no hay nada 
"concreto, se espera sacar prove
cho para más adelante de las ex
celentes relaciones que median 
entre nuestro primer club y el 
madrileño. 

NOTA O F I C I A L 
Dispuesto por la Real Federa^ 

cion Española de Fútbol, en su 
Circular núm. 19 de la tempora
da 1959-60, la celebración del 
•'Día del Fútbol Aficionado y Ju
venil" y, siguiendo las instruccio
nes de la Federación Oeste de 
Fútbol, en su oficio del 3 de Fe
brero de este año, el domingo, 
dia 21 del actual, con motivo de 
la visita a Zatorre del Recreati
vo Europa-Delicias, de Vallado-
lid, deberá este Club ineludible
mente dar cumplimiento a lo or
denado. 

E n su consecuencia, todas las 
localidades numeradas del Cam
pó Zatorre serán gravadas en dos 
pesetas, cada una, y en una pe
seta, también cada una, las d 
pie. 

Lo- qiie esta Junta Directiva 
pone en conocimiento de los afi
cionados a los efectos correspon
dientes. 

'Al mismo tiempo se comunica 
a los señores socios de este Club 
que su Junta Directiva, dando 
prueba una vez más de su reco
nocimiento hacia Iqs mismos, sa
tisfará p6r su cuenta a la Fede
ración por expresado concepto lo 
que corresponda por la utiliza
ción de sus localidades de abono 
en tal partido. 

'Aviso.—'Se fiono en conocimien
to de los señores socios de esto 
Club que no hayan retirado has
ta la fecha los carnets correspon

dientes al presento mes de Febre
ro, que los tendrán a su disposi
ción hoy, sábado, día 20, de ocho 
a diez de la noche y mañana, do
mingo, día 21, de once a dos del 
motiiodia, en las taquillas habili
tadas en Auto-Estáciqnes, y por 
la tarde, antes del partido, en el 
Campo Zatorre. 

La- venta de localidades se ha
rá durante ias mismas horas en 
la taquilla del Bar Deportivo y, 
por lá tarde, en el campo. 

Burgos, 20 de Febrero de 1960. 
Burgos Club de Fútbol 

E L JUVENTUD, A LEON 
Mañana, a las ocho y media 

de la mañana, emprenderá viaje 
a León la expedición jocista, que 
estará compuesta por los siguien
tes jugadores: Guti, Valle, Arse-
nio, Pestaña, Chicha, Juanín Da
niel, Arahuetes I, Arahuetes II , 
Presa, Martínez, Josele y Kuba-
lilla. 

Mantenemos la opinión refle
jada en nuestro pronóstico, en el 
sentido do que los del Círculo 
pueden traerse algo positivo de su 
pugna con el Júpiter. Para ello, 
desde luego, tendrán que luchar 
de firme, ya que también a los 
propietarios del terreno Ies con
viene puntuar para eludir los lu
gares peligrosos de la clasifica
ción. 

A Ver si acompaña la suerte y. 
nuestros deseos se conviertan en 
realidad. 

VENCEN 

% 

I 

C o n t e r e n c i a s d e d i v u l g a c i ó n e c o n ó m i c a 

e n e l C o l e g i o d e la M e r c e d 

Pili ntR LOS EQUIPOS 
!0E lOiSriESE 

E!1FRE«TI1RI11!Ü0J 111111 
Pachín figura en ia 
lista de "promesas" 

Madrid.—El próximo miércoles 
dia 25 del actual, se.celebrará en 
Barcelona un partido de preselec-
ción entre los componentes de 
la selección española "Á" de fút
bol y los probables integrantes del 
equipo nacional de • promesas". 

Para este encuentro de Barce-
lona^ ya definitivo para designar 
los equipos que actuarán en las 
encuentros internacionáles d e 
Barcelona y Palermo contra las 
selecciones de Italia "A" y "pro
mesas" serán citados en la Ciu
dad Condal; los siguientes juga
dores : 
EQUIPO "A" 

Porteros; Ramallets y Car
melo. 

Defensas: Olivella, Garay, Gra
cia. 

Medios: Vidal, Gensana, Se-
garra. 

Delanteros: Del Sol, Martínez, 
Di Stéfano, Suárez y Gento. 
•PROMESAS" 

Porteros: Araquistain y Mut. 
Defensas: Santamaría (R. San

tander) Sastre y Pachin. 
Medios; Ruis Sosa, Chuzo e 

Iguarán. 
Delanteros: Herrera, A-deíardo, 

Morollón, Boitia, Coll y Fclo. 

Vir Juegos O l í m p i c o s 

do l o r í e r s o 

H a n s i d o o t o r g a d a s l a s 

p r i m e r a s m e d a l l a s 
Squaw Valley.— Suecia y Ca

nadá han sido las dos primeras 
naciones que han ganado meda
lla de oro en los Juegos Olímpi
cos de Invierno 1960. Suecia, oor 
niedio de Sixten Jernbcrg, que 
triunfó hoy en la prueba mascu
lina de campo a través; y Cana
dá, merced a la victoria de ,1a 
pareja Wagner Paul, en patina
je artístico. 

Después del primer día de los 
Juegos de Invierno, ios ganado
res de medallas se clasifican así: 

Suecia, una de oro y una de 
plata. 

Canadá, una de oro. 
Alemania, una de plata. ! 
Estados Unidos, una de bronce. 
Rusia/una" de bronce. 

D e l e g a c i ó n d e B u r g o s 

La Delegación del Patronato 
de Apuestas Mútuas Deportivás 
Benéficas nos comunica que des
estimada la apelación del Cádiz 
contra sanción federativa de clau
sura, do campo, el partido que di
cho Club había de jugar contra 
el Córdoba, en su terreno, se ce
lebrará el sábado por la tardo en 
Sevilla, por lo que no puntuará 
a efectos do pronóstico, compu
tándose! on su lugar el primer re
serva, Gijón-Santander. 

Es un honor ceder un po
co de la propia sangre én 
beneficio del doliente desco
nocido. 

A V I S O 

Los señores socios de este 
Círculo, deberán presentar las 
solicitudes de adquisición de los 
sellos de la serie "I Congreso In
ternacional de Filatelia de Barce
lona", el próximo día 21, en los 
locales del Circulo, de 12 a 2. 

Dada la escasez de tirada (60.000 
series), se ruega a los señores so
cios no dejen de acudir para 
efectuar el pedido. 

M P E f l l I O LOCAL DE flJEDBEZ 
R o d r í g u e z y Sanz figuran en 

cabeza de la c ia s i f i cadón 

Continúan celebrándose con 
gran interés en los salones del 
Círculo de la Unión las partidas 
correspondientes al tórneo de aje
drez que patrocina la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico üe 
Obreros. 

Ayer se celebró la segunda jor
nada, en la que se dieron los si
guientes resultados: 

Sanz gana a Padilla; Hierro a 
Barreda; Revenga a Farré; Gar
cia de la Mora a Martínez; Ro
dríguez a De Simón. 

La partida Trascasa - Ortúñez 
quedó sin concluir, dado lo avan
zado de la hora. Se jugará en fe
cha próxima. 

Para hoy sábado, están previs
tas, a partir de, las ocho de la 
tarde, las siguientes: 

Ortúñez - P^arré. 
Hierro - Trascasa. 
Martínez - Sanz. 
De Simón - García de la Mora. 
Padilla - Barreda. 
Revenga - Rodríguez, 
Después de la segunda jornada 

figuran en cabeza de la clasifica
ción Rodríguez y Sanz, con dos 
puntos, cada uno. 

La partida Barreda - Ortúñez, 
correspondiente a la primera jor
nada de este interesante torneo, 
que quedó aplazada, se jugará el 
próxinio día 25. 

de El it. P. Eelipe del Rio 
;y hoy trataré del 

Como se tenía anunciado, ayer 
noche, pronunció, en el salón de 
actos del Colegio de la Merced, la 
primera de sus dos Conferencias, 
él R. P. Felipe del Río, profesor 
de Economía Internacional en la 
Universidad de Dcusto, dentro- del 
ciclo cultural que las Congrega
ciones Marianas han programado 
para este curso, bajo el oatrocinio 
de la Obra cultural de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico. 

Presidieron el acto las principa
les autoridades, así como selectos 
miembros de la Banca local, la 
Industria y el Comercio. 

E l salón aparecía totalmente 
lleno de un selecto auditorio-y 
parte del público tuvo que ocu
par un salón contiguo habilitado 
al efecto con equipo de altavoces. 

L a presentación corrió a car
go del abogado don Julio Gonza
lo Soto, que ostentaba la repre
sentación de las Congregaciones 
Marianas como presidente do la 
de Caballeros y a la vez del Con
sejo de Administración de la Ca
ja de Ahorros del Circulo Cató
lico. E n breves y elocuentes pa
labras hizo una semblanza del 
ilustre conferenciante como, pro
fesor de Ciencias Económicas .de 
la Universidad de Deusto. de la 
que el R. P. P'elipe del Río es an
tiguo alumno. Al mismo tiempo, 
dedicó "unas palabras a ia labor 
realizada por las Congregaciones 
Marianas a lo largo de su histo
ria en pro do la Cultura, citan
do a varias Congregaciones céle
bres.de España; y no sin especial 
cariño, hizo mención de la Aso
ciación de Propagandistas, que 
tienen en ellas su origen, y de r,u 
benemérito fundador, ol anciano 
Padre Ayala, terminando sus pa
labras de presentación, haciendo 
ver al auditorio, que le seguía 
con atención, la obra-que las Ca
jas de Ahorro pueden realizar 
cooperando a la extensión de la 
Cultura al patrocinar dichos ac
tos y devolver en forma de bene
ficios culturales a sus impositores, 
la ayuda que éstos las prestan. 

Según el guión anunciado, la 
conferencia versó sobre ol tema, 
por sí interesante, "España en la 
O. E . C. E . " • 

Conmenzó el disertante hacien
do una breve historia de ia evo
lución económica de España a 
partir de Julio de 1959, afirman
do que imprimía un nuevo rum-

i bo a su política económica. E n 
tre los caracteres más significa
tivos do esta nueva orientación, 
citó el ingreso en la O. E . C. E . 

Expuso esquemáticamente su 
: origen, primero para distribuir Ja 

ayuda Mrashall, de la que Espa
ña fue excluida nominalmente, 
para pasar enseguida 'a la cate
goría de institución permanente 

, con el fin qfi liberalizar y estimu
lar el intercambio intraeuropeo 
ayuda Marshall, de la que Espa-
su reconstrucción. L a carta de 
Constitución y el Código de libe
ración contienen los principios y 
normas de actuación. 

Describió brevemente sus prin-
I cipios, su estructura y sus resul
tados. A fin de dar a ellas una 
nueva luz, les presentó, haciendo 
una rápida comparación entre los 
períodos 1919-1939 y 1945-19o0. 

Pasó a hablar de la integración 
de España en la O. E . C. É., vien
do su significado, las obligaciones 
que impone y los derechos que 
confiero. Ilustró y aclaró la im
portancia .dada por diversas tes-
tiiBoñiós extranjeros, entre los 

la 
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que sobresale el comentario de la 
renista suiza do la -'Socicté do 
Banque ' Suisse"' que compara 
—humorísticamente— nuestra en
trada en la O. E . C. B. con la 
vuelta del hijo prodigo a la casa 
paterna.. 

Antes de llegar a la conclusfolii 
habló de la situación actual ^ 
la O. E . C. E . Todo parece inekf-
car que la O. E . C. E . se encuen
tra ante la prueba de o modifi
carse o desaparecer. E l caso do 
permanencia y modificación, que 
es lo más probable, será a' base 
de ampliar su accióñs pasando do 
ia categoría -de organismo inter
regional a la do continental, con 
la^particlpación activa do los E s 
tados Unidos y Canadá. 

Ai final, el conferenciante fue 
muy aplaudido. 

E l R. P. Felipe del Río hablará. 
::hoy del tema "El plan español 
do estabilización". 

H o y , c o n c i e r t o 

É 

ñ el Olio ie la 
He aquí el programa del I V 

Concierto-del sexteto del Conser
vatorio Municipal de Música que 
se celebrará en el Circulo de la 
Union, hoy, sábado, a las ocho:' 

Primera parte.—Las bodas do 
Fígaro (obertura), Mozart; la 
viuda alegro (Selección de ta Ope
reta), F . Lohar y L a Canción del 
olvido (a petición). Serrano. . 

Segunda parto. — Canto indio 
(de la ópera "Sadko"), viola: Jo-* 
sé Antonio Fonturbol, Rlmsky-
Korsakcw; Escena de Ballet,' 
(violín señor Vega),.Beriot y Mew 
ditación (sobre el primer prelun 
dio de Bach), Gounod. 

Tercera parte.—En la Alhanw 
bra (serenata), Bretón; Alma de 
Dios (selección de la zarzuela). 
Serrano; L a Leyenda del beso 
(intermedio), Soutullo y Vcrt y. 
Amparito Roca (pasodoble clási
co),- Texidor. 

D E A R T E 

O b r a S i n d i c a l « E d a c i c i ó i i 

y D e s c a n s o » 

Coincidiendo con la próxima 
Semana Santa, la Jefatura Na-̂  
cional de la Obra Sindical "Edu-
cáción y Descanso" ha publicado 

; los programas-itinerarios de las 
excursiones a realizar en las fe
chas comprendidas del 7 al 26 de 
Abril. 

Para informes, en la Jefatura 
Provincial de la Obra, 5." planta 
de la C. N, S. y por las tardes de 
6 a 9 en el Hogar del Productor. 

una 

Luis S á e z 

E n l a S a l a « I b á ñ e z » 

En la tarde de hoy, sábado, 
quedará abierta al .público en la 
Sala 'de Arte "Ibáñez", una ex
posición de obras del gran pintor 
burgalés Luis Sáez, quien nos 
ofrece un conjunto de litografías, 
acuarelas y dibujos, representati-, 
ves-de su personal estilo. 

A la apectura de esta exposH 
ción — que permanecerá abierta 
hasta el próximo día 28— han 
sido invitadas diversas persona-i 
lidados. 

G r u p o T r a c c i ó n M e c á n i c a 

d e M e r c a n c í a s 

Se pone en conocimiento de to
dos los industriales transportis
tas que por el Sindicato Nacional 
de Tran&iiWartes y Comunica ejio
nes, se Va a proceder a sorteo del 
material siguiente: 

4 jeep Land-Rover con motor 
Diessel. 

1 jeep Land-Rover con motor 
de gasolina. 

4 chásis de camión Skoda, de 
10 toneladas. 
14 chásis de camión Pra-ga, 5/6 
toneladas. 

1 chásis de camión O. A. F . , de 
7 toneladas. 

20 furgonetas Alfa-Romeo, de 
1.000 Kks. a gas-oil. 

Todos los industriales trans
portistas interesados en cualquie
ra de las unidades que se indican, 
cempa-recerán en el Sindicato pro
vincial, para efectuar por escrito 
la correspondiente solicitud, sig
nificándoles que el plazo de pre
sentación de las mismas termina 
el día 2 del próximo mes de Marzo. 

No serán tramitadas ni admi
tidas en el sorteo más que aque-

' lias solicitudes correspondientes a 
quienes tengan presentadas peti
ciones de vehículos a la Comisión 
Interministerial para la Distribu
ción de Vehículos Industriales 
con número rojo de aquélla y ho
ja complementaria del Sindicato 
Provincial do Transportes y Co
municaciones. 

Por la Confederación Hidro
gráfica del Ebro ha sido aproba
do • técnicamente el proyecto de 
saneamiento de Trespaderne sus
crito por el ingeniero don Luis 
Remacha Villar. 

Las obras que se tratan de eje
cutar son las siguientes: 

Una red completa de alcanta
rillado, extendida a lo largo de 
todas las calles del pueblo, con 
total do 4.304 metros lineales do 
tubería do hermigon centrifuga-: 
do, enterrada, do diámetros com
prendidos t-ntre 20 y-60 céntimo-

' Uros. , . • 
44 pozos registro distribuidos 

a lo largo do la red. 
Un emisario constituido por tu

bería de hormigón centrifugado 
de. .60 centímetros de diámetro, 
cónr.longitud de 146- metros, que 

í termina desaguando directamen
te en el río Ñola, á unos 70 me
tros agúas abajo del puente so
bre el mismo en la carretera de 
Oña a Trespaderne. 

i i i Mi l llniiÉria 
Nos comunica el Aula Musical 

del. S. E. U. que por razones de 
índole técnico, so suspenden has
ta nuevo â vi so las audiencias 

"musicales de los sábados. 

la calidad! 

solo Hene un nombne 

e í f t t p p B n h ) 
® PohigpEibadD 

ÜR/IFUCOS 
rMnrio de Burgos-1 



D i a r i o d e B u r g o s 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

Para festejar w imple-
3901 maíú Dn bono y se 
[oíd de él 2ü fíleles y 

EaiDe quí! 
S e i s I n v i t a d o s a l 

h a n n e c e s i t a d o a s i s t e n c i a 

m é d i c a 

San Pedro del Romeral (San
tander).—Un vecino de esta vi
lla, que celebraba el domingo 
pasado su cumpleaños, se pro
puso invitar a un almueMo a 
siete de sus amigos más íntl-
«>OÍ»1 Para ello, en la noche de 
ia víspera decidió m a t a r s u 
burro. Aun a sabiendas de que 
la « a m e que se les daba era 
de ganado asnal, ios amigos ac
cedieron a comer én compaiiía 
del anfitrión, para mostrarle al 
propio tiempo su simpatía y 
sus deseos de felicidad. 

X â carne fue servida gitísáda 
y en filetes. Para «hacer»., boca 
et dueño de. la casa comenzó la 
faena metléndósé entre pecho 
y espalda dos platos de cantil 
guisada para, seguidamente, 
^ ^ u m i r por su cuenta hasta 
yelntícinco filetes <le burro. 

Con evidentes de:ieos de no 
quedar nial y hacerle los ho-, 
ñores • á la suculenta , comida, 
los amigos Intentaron batir la 
difícil ina-rca establecida.por el 
dueño dé la casa. Cinco bote
llas de coñac se descorcharon 
para'estimular el'apetito, de los 
reunidos y dar facilidades a la 
digestión. 

Resultado: que seis de-los co
mensales han tenldtf que re
cibir asistencia facultativa. 

4t 

n i le tola 
i 2 

i 
i ü n o c/é é / f e í / ue r s p i a é o 

c u a n d o , c o r r / a n e n /a p r u e b a 

] Bangqr (Gales del N o r k ) - P n o 
'•ele los mellizos fckrke , :cm. inicia* 
ron esta- maña na.a 4 as once y .meh 
tila u n á carrera de íBfí Kilóme
tros, para decidir así cual dé 
'ellos- sería el -novio- de'•-Jfean'Go? 

' wan, ha sido raptado, en plen^ 
'carreta por iin gruiK)'de compa-
Añeros de la Universidad. • 

[ El rapto se produjo a las- clncó 
irte la .tarde (hora española) , 
cyando llevaban.recorridos, unos 
40 Kilómetros: A esa hora *m 
po 'de estudiantes de la TJríiversi-
dad^de Liverpool, interrumpierórf 
1 i competición, se apoderaron dé 
Vau'ghan ClarKe, le introdujeron 
en un automóvil- y desaparéele-
roin déL lugar. E l Otro hermaño, 
Jioward,: regresó a Bansor, cen-̂  
trarladd por no haber podido ter
minar lá prueba. Por ;io tentó e! 
problenia cont inña sin sóluclón; 
Los-estudiantes, que al parecer' 
pretenden1 obtener dinero con 
destino -al Año Mundial del Re
fugiado, , han, declarado • que ten
d rán a Vauehan prisionero toda 

-nóche —Efe. - ; • : 

(Viene de primera p á g i n a ) 

Expedientes de modificación de 
precicia en las obras de censtrúc-
ciónjUe eoiiic.os para estafeta su-
cu-sai en ei puerto de Sevilla. Qe 
coinunkac iones tn CHaeChO y de 
rcíoin¡a y ampliación en el de 
Lerkia, y de personal y , de trá
mite. 
O B R A S P U B L I C A S 

Uvci eiub soort? asuntos propios 
de l á competencia del Departa
mento ftres de carreteras, cinco 
de íerrocarrlles, lies de obras hi
dráulicas, y uno de puertos). 

Expediente do revisión de pre
cios v de trámite. 
EDUCACION NACIONAL 

Decretos y expedien.es de obras 
de construcción de los centros de 
Enseñanza Media y Proksional 
dé Cindadela (Baleares) y G u a -
dlx (Granada). 

Decretos y expedientes por los 
que se apruetía la ejecución do 
loa campos de prácticas aerícolas 
de los' Centros de Enseñanza Me
dia y Profesional de Baza (Gra
nada) y Burgo de Osma (Soria), 
y de exención de aportación para 
la constr ucción por el Estado de 
edicios escolares en diversos mti-
njclpios de las provincias de Al i 
cante, Cuenca, Granada, León, 
J a é n y Valencia. 

Decretos y expedientes de de
claración de Intrrés so lal de cen
tros privados de Enseñanza. 

Expedientes de revisión de pre
cios v de nersonal. 
TRABAJO 

De- reto nrr el que se extien
de, cf subsidio de paro a jas re
ducciones, bien en el horario nor
mal o en ei número de días tra
ba la dos, por caitsas económicas 
o' tecnológicas: 

Acuerdo por e) qu^ se declaran 
festivos, días tradicionales en las 
rrovrncias de Barcelona, Logro-
ñtí y Tenerife. 

Tnforrne.s sobre asuntes, varios 
de1 Departarñento. 
INDUSTRIA 

A u rdo de a d h i d l c a c i ó h de los 
p^i nUs' s de invés t igac ldn de h'-
dro a i b u r ó s en la ¿ona 11» (Sa-
h a r á ) por las soc edades "Hispa-
ri«c Sun Oíl Company" y •*Charri-
plin Oíl and Rcl lning C^inpany". 

A<iierdó de a d j u d i c a c i ó n de tr^s 
jí.nr.iAfsóS' de iuves ' igac ión de hl-
dTOoarburc«( solicitados p o r 
" U r i ó n O i ! Comp?riy of Califor
nia", rn la zona I I I (Sahara) , 

Acuerdo de ad iud icac lón de 
o-ho pcrnilsoi de inves t igac ión de 
hldrcca rburps sdic lados por l i s 
soclfsdadrs "Tidewatf r" v "Sohio"' 
e ñ la zona I I I (Sahara)" 
- Decreto por él que sa declara 
de "interés nacional" .las Indus
trias de aprovechamiento do ce
nizas de, pirita. 

Decreto por el que se declara 
de "lnter-'s nacional", a los flnrs 
de apropiación, la instalación de 
una;subestación tr^nsformadcri 
en Barcelona, por "Fuerzas Eléc
tricas d é C a t a l u ñ a S. A." 

Decreto por el que se declara 
de ^ínteres nacipnal" él tendido 
de la linea dé tl^ansborte de énér i 
gia eléctríé-á :Matad<íJionda :¿ V | i 
llavérde de Cósla fia de "Hldroeléc-
trice Española. S. A.". "Saltos del 
Sil.:S/A.?' y "Unión Eléctrica Ma-
riri'eña, R. A." 
A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se declara 
de utilidad pública las concentra
ciones parcelarias de las zonas de 
Bráhojos de Medina y Urones de 
Castroponce .(Válladolid) y de Pa
lacios de Rueda y Quintanilla de 
Rueda (León). 

Informe sobre los daños ocasio
nados en las islas de Tenerife y 
L a . Palma. 1 
. Asunto» varios y expedientes de 

t rámite . 
SECRETARIA GENERAL D E L 

MOVIMIENTO 
-Informes políticos y sindicales 

A I R E 
Decretos de adquisiciónes de 

material: 
Expedientes sobre adqulsicitínes 

de material y franquicia arajice-
larlá . • ' - - ' . '• : 
COMERCIO 

Decretos de admisión temporal. 
Asuntos varios. 

INFORMACION Y TURISMO 
Docreta pfir el que se, autoriza ai 

Ministerio, de luformaclón y Turis
mo para contratar mediante con
curso, la adquisición de enlaces hert-
zianos con destino a los servicios de 

C I N E C O R D O N 
Hoy, EXCEPCIONAL ESTflENO 

m m v i a j e 

P A B L O 
PRODUCIDA V DIRIGIDA. POR 

L a h i s t o r i a d e u n p r o c e s o s e n s a c i o n a l 

Sesiones: 5'15, 7'45 numerada y 11 noche 
(Autorizada mayores 16 años) 

televisión de Barcelona y Miulrid. 
Decreto por el que se autorixa ai 

Ministerio <le Infoniiaclón y Turis
mo para contratar mediante concur
so la adquisición de un canal de 
sonido para completar el enlace 
tartaslano Madrid - Zaragoza - Barce
lona. 

Decreto por el que se autoriza ai 
Ministerio de Información y Turis
mo para contratar mediante con
curso el suministro . de material de 
enlace y microondas para unir las 
emisoras de televisión del Norte y 
Sur de España con ei resto de las 
emisoras de la red. 

Informe sobre Prensa y Radio na
cionales y extranjeras. 

Asuntos varios. 
V I V I E N D A 

Decreto por el que se aprueba le 
ejecución, por el sistema de contra
tación directa, de las obras del co
lector on el Arroyo de Pradolongo. 

Expediente de obras de la Direc
ción General de Arquitectura en dis
tintas provincias, por un Importe do 
23.210.468.71 pesetas. 
AMPLIACION D E L A 

K E F E R E N C L V 
E l ministro de Información y Tu

rismo .recibió a los periodistas en 
su despacho oficial, a los que am 
pjió la referencia del Consejo en los 
siguientes términos 

E l Consejo de ministros conside
ró la propuesta del • ministro de ' la 
Vivienda para hacer efectiva y rá
pida la entrega de préstamos com
plementarios a los promotores acó-
jLfldos a -la legislación, vigente. 

E l Consejo de .ministros, en su'.de-
seo de ayudar e incrementar la coins
trucción de viviendas, acordó des
tinar a estos fines, Imlependrenke-
m.-ute de los clncD •mil quinientos 
millones dedicados a subvenctohés 
y a anticipos, la cantidad global de 
tres mil seiscientos millones de pe
setas, asumiendo el Ministerio de 
Jlacleijida la garantía de que diclu. 

Se d e r r a f f l b i e n P a l m a 

e l l e c h o de n i « c i n i » 

m a t i n i o s s m m u c h a c h o 

quf l cay i a l p a t í o de b u t a c a s 

Palma de MaU^ca.—Mientras se 
estaba celebrando una sesión de ci
ne en un céntrico salón de la ciu
dad, se abrió inopinadamente el cie
lo raso, situado a unos doce metros 
de altura y un muchacho se preci
pitó contra el pátló de butacas, en
tre la pantalla y la primera fila. 
Murió a causa dé las heridas reci-

' bidap., . ; •' , ; 
L a víctima se llamaba José Gi

ménez Muñoz, 'de catorce años, na-
turál de Jaén. 

mmm n 
tzmmm 
m míimt 
mm p u b l i c o 
. Madrid.—Desde hace variaíj sema-; 

ñas se ha registrado una intensifica-, 
ción 'de actividades subversivas con
tra diversos países de Occidente, en
tre ellos España. Esta agitación se 
ha traducido, en. campañas-de Pren
sa y Kadio, intentos de penetración 
terrorista por las fronteras, ultrajes 
a nuestra bandera" en' Bruselas, Ca
racas y L a Habana; intentos reitera
dos y hasta hoy fracasados, para 
pqrturb.ár el orden' público y pro
ducir' conatos de paralización del 
trabajo. • • • , . • \ . 

Se .tenía conocimiento de que re-, 
clentemente se había reunido un 
congreso comunista en Praga, al, 
que ' habían asistido para rendir 
cuentas , y recibir, consignas, los. 
prlndlpale's clirigerttés de la'organí-' 
zaclón comunista elandes.thiá de Es
paña y P o r t u g a l . . , . . " 

E r pasado día 38 se produjo la 
explosión-de uñ . artefacto de reló-
jería en un .recinto del Ayunta
miento en Madrid, qüé. causó algu -
riós desperféctos. Durante la noche 
del día I7_se había registrado otra 
explosión en la calle de Toledo. Las 
fueras de Orden Público encontra
ron' él cadá-ver- de üh individuó, que 

. presentaba graves.heridas én el ros
tro y diversas partes del cuerpo, en-

, tre" éllíis" la án)putáclón de la mano 
Izquierda y dé los dedós anular y 
medio de la mano derecha. . ' • ' . 

Otros intentos de terrorismo han 
sl<lo abectados • por las" fuerzas de 
Orden Público: De la plaza de Nep-
Umo y del .pórtico del Museo del 
Prado ae retiraron ayer mañana 
otroá artefactos de relojería, sin 
que en ninguno de ellos se llegara 
a producir' la explosión preparada. 

.Como consecuencia de las activi
dades subversivas relacionadas con 
estos hechos han sido detenidos los 
principales dirigentes y activistas 
dé la organización clandestina, en
tre los que figura un grupo relacio
nado directamente con Rusia y con 
las escuelas soviéticas de subver
sión. 

Se han intervenido explosivos, do
cumentación y numeroso material 
de propaganda, entre el que se en
contraban diversos utensilios de im
primir. 

Todos los ^detenidos con el con
siguiente atestado han sido puestos 
a disposición del juez competente. 

C I N E A S T O R I A 
E S T R. E 1̂  

LOCA POR LOS H O M B R E S 
technicolor. con G L Y N I S J O H N S 

S E N S A C I O N A L D O B L E 

: REPOSICION DE 

LOS OJOS DEJAN HUELLA 
con R A F F V A L L O N E y El^ENA V A R Z I 

(Autorizada mayores 16 años ) 

cantidad, sea totalmente puesta a 
disposición de los préstamos com
plementarios concedidos por el Mi
nisterio de la Vivienda. 

Asimismo se autorizó al ministro 
de la Vivienda a concertar con las 
entidades prestadoras, autorizadas 
por el Ministerio de Hacienda, el sis
tema más provechoso para slmpllfl 
car los trámites y para que ningu
no de los promotores que obtuvie
ron su-calificación: provisional que
den sin recibir los préstamos com
plementarlos que en dicha califica
ción se les concede. 

* S 

.;.v,;r.r;.\.. 

(Viene de inlmera página) 
será ejecutado jamás en la cá
mara (le ga.s. 

El abogado en cuostión A. L . 
Wl r ln , n-aniíVsló: "debo confesar 
que la medida adoptada por el 
gobernador en el último inmuto 
ha constituido una agradable sor
presa. Eütoy seguro ahora fie que 
ol Tribunal Supremo del' Estado 
recomendará finalmente clemen
cia como consecuencia del conti
nuo aplazamiento de la ejecu
ción contra C hessman".-—Efe. 
OTROS COATHO REOS SE BE

NEFICIARAN DEL 
APEAZAMIENTO-
Sacramento (California). — Ei 

gobernador de C a l i f o r n i a , 
Brown, ba declarado, que conce-
dorá. aplacamiento: de la ejecu
ción • de. otros : cuatro reos fie 
muerte de la prisión (le, San 
Qqintin. 

Al sec pregtmtaflo en una con
ferencia, de, Rren.s.a qu^ trato,re
cibirían los otros condenados a 
muerte oue hablan ríe ser ejecu
tados dentro de los 60 días del 
aplazamleníó ccnce-lHo a Carly 
Chessman, el MOl^rnaflor contes
tó: " ios t ra taré del mismo modo, 
aplazare sü ej'-cución hasta que 
el poder legislativo del Estado se 

•pronuncio sobre .la cuestión" de 
la abolición de la p ' i i a capital. 

En San Quintín hay actual-
mV-nté 2,1 condenados a muerte. 

El aplazamiento d^ la ejecu
ción de Chessman pudle'-a obede
cer-a un .telegrama rrclbldo del 
denartamento de Estaco por el 
gobernador d e California, en que 
w trasladaba una advertencia 
doi Gobierno uruguayo al de los 
Enfados Unidor en el sentido de 
qu"» sr Clier<5nian r-ra ejecutado ei 
p'-^idcn'.e Fisenbower i^odría ser 
ebleto de manifestaciones hosti
les, durante su visita al Uruguav. 
Tal ^dv^r tTc lá ha sido, seg1')!! 
m^nlf^taciones d ' f p'-on'o ,go-
b^rn^doT-. un^ de las •̂ "•zones de 
su r.ec'ente decisión—Efe. 
"HA SIDO EA MANO.DE DIOS" 

San Quintín (Cálifornia). — A 
i'iltimaTiOia del día de hoy el 'go-
bern'adcr del Estado de Cajlfor-
nia ha declarado que "ha sido la 
mano de Dibs" la que ha hecho 
(iue (ilrigicse-su atención hacia el 
telegrama enviado por el depar
tamento de Estado. Brown habla
ba en una conferencia de Prensa 
celebrada en la ciudad de Sacra-
inen'o. . . . . • , • ' . ' : 

Anadió que'el telegrama expre
saba erave preocupación acerca 
de las relacionos entre Norteamé
rica y-los países iberoamericanos, 
durante el próximo,viaje del pre-
slfiente Eitsénhcwcr. 

Brown dijo qué la carta escri
ta por Chessman á última hora 
no- tiene nada oue ver con su de
cisión de apbzar la- ejecución. 
"Estov convencido de que es oul-̂  
p 'a^lc". 'declaró. - : : • 

ExDlico quc hábía recibido m i 
les de mensa ¡es rvocedentes do 
to'io el mundo. Algunos proce-
fien de p-^onac -emo-lona Impu
te deseoüilibradas, pí-ró, la m?-
yor nartn. "cuyo punto de vls'a 
—dijo-r- yo respeto", procede do 
p^rsoiias normales. El noventa 
por ciento de las cartas y teU-
f-amas i>efh"^ clemencia para 
Chessman—Efe, 
LA REI KA TSABEL DE BELGI

CA TAMBIEN SOLI CfTÁ 
CLEMENCIA 
Bruselas. La Reina Isabel, 

abuela del Rey- Baldulno, ha en-
• vlé^.0. una apelación al presiden-, 

t" Eisenhower ¿killeltando clemen
cia para Chessman. condenado-a. 
mliorte en la prisión de San 
Quintín.—Eíe. . -

U n " p r e s u n t o 4 * s a t é l i t e 

a r f / f / c í a / , f i í s f c / o 

d e s t r u i d o e n e / a i r e 

A I OMOV Ilo!?í9or» byyéaltft 
|io .ip ia«trri úf»»?" * t y r ^rw • Bj 

ZAU>2!-UUÍIIIO IUÍ e^erilo m» &KW y 
desenvuelto articulo titulado «E«cri-
fo a mano». Sus agudos obRCTrvaclo- Éj, 
ees nos ilevun al tema, tan pequeño 
para lo* pedagogo», de fciber e^crl-
b;r. Son los del cardal pedagógici 
las que han Traído esta confxisión de 
las letras, basándose, —según dicen— 
en la extraordinaria importancia que 
tiene el que el niño no sufra pruhl-
ciones en la expresión de su úitrin.i 
e Intanfrlble personalidad. L a disci
plina —de «disclpulína»— se ha que
brado en mil formas. Escritura abs-
lr-.i<-t:i. Iiiipi-rson.il, incomunicable, 
llas'^o de Lndependi-ncia, de distinción 
y carácter. Alfro que no es \ iüuar, no- , 
ta sobresaliente de la personalidad de infante in
educado. E n umi wiln palabra: «no saber escribir». 

Hace algunos meses se nos puso en el gran aprle-
t i de discernir las diferencias de dos escritos y dns 
firmas. Los oponentes —porque era una cuestión ju
rídica— mantenían como auténticos sus respectivos 
papeles. Había intereses por medio y honra en en
tredicho, Los dos papeles eran diferent?s, caligráfi-
camenle, tanto que cualquiera podía notarlo sin ha
ber ido a Salamanca. Hicimos lo que pudimos pa
ra determinar cuál de los folios era falso y cuál 
original. Fallaban todas las regias del arte y toda, 
la rutina de este oficio. Llegamos n una conclusión 
—inaceptada por unos y por otros—: el sujeto que 
escribió aquello «no sabia escribir». Y era verdad. 
Fueron consultados grafólogos: cjincldieron en que 
cada hoja estaba escrita por persona distinta en es
tado de embriague/, o tarado por una enfermedad 
mental. Las partes mantenían que todo era original 
y que el sujeto. había dado las copias a cada, mío 
de ellos. No se entendieron, tanta era la ciencia y 
la experiencia enfocada sobre aquellas hojas en li
tigio. 

No. E r a n de la misma mano; mas el niño res
petado en su «íntima personalidad», había, eflcrlto 
a su manera. E s decir, que no había anrendido a 
escribir y lo hacía en mi desorden encantador. Algo 
que sorprendía y admiraba. Las letras eran para 

é\ símbolos de cosas suyas; s/ilo pan 
necesidad. Necesidad a la cual no P - / ! * r̂vija 
hrado. pues la máquina le resolvía = 0 
tienes, llevadas per una secretarla ^ 3 
¡Oh, las secretarias! Pasó el tiempo v > ? 
tor de las páginas, no ínurió, reconocí^ ^ i -
do era de su empecatada mano. Tal 
pueden ir por caminos distintos. No oa^lto $ Lí 
penhauer tenía letra dlfícU —comhi»»^ ^ penhauer rema ie-.ra uaicu --ooTnbIna<.rn« k̂J 
rías del alfabeto latino y germánlcc * 
tor corriente; mas lo que dijo ¡^fa ¿"J 
debajo de su grafía— era de un ín̂ !7clma o! un intepí 
narlo. Eran perdonables sus confuSi0n s extía<ii 
ciwlas formas de su pluma, ¿Vero toa * J ' 
habidos y por haber— son brotes del0S los 
Claro que no, se quedan muy lejog ^ .^'o? j óf\ 
lidad posible, y, sin eanbargo, "no ^ rai/0da |t¿ 

ihír para que los demás los entiemlanTS ^( I 
s. desdeñando la pauta y la muesb-a . M f l 6 
do a la escritura abstracta: es 0s h 

teligible para los iniciados. Por eso, cuaní ^ I ifad 
pide para dar un empleo subalterno, m, ^ '*% 
de la letra a mano, es precaución necesati v 
ca. E n lo Uterario, tampoco es ^ r f l o a ^ ^ jfjar 

cribir 
jgogos, 
llevado 

Lo de la letra sin lágrimas e* Ja oonfnei^ l ^ 
as y de las cosas.' No queremos ea t f¿ e|1 ideas 

cardal de los pedagogos. 

ESTOMACO i 
INTESTINOS S E R V E T I N A I 

Centro el dolor «stómago» 
mitos biliosos, de Sangre» 

Acidez, Pe«o, Ardores, Malat digestiones, UUerot Vi 
Colitis, Estreñimiento, Olarrea, Mareos, tiendo u n \ 

regenerador de las paredes del Estómago e Intestino** 

M a d r i d 

P o r q u e d e s v i a b a s u c u r s o 

Base Vandenherg de las Fuer
zas Aéreas (California).--Los E-'s-
tados" Unidos han lanzado un nue
vo satélite, el •'Disco ver er X " , 
poro fue -destruido en el- aire, 
cuando, al parecer, se desviaba 
do su curso. La destrucción se 
llevó a cabo desde tlerra .pccos 
momentos después del lanzainien-

- to.—efe. 

( C r ó n i c a 
He "Tachín" 

para DIAfllO DE BURGOS). 
El Palacio de los DepoUes está 

ya pimpante, relu;kaue y espéií-
tante.. El día 26 se inaugurara. 
Parece, increíble que se haya lle
gado a construir él tal palacio, 
tah: ti-aido y 'llevado antes de su 
nacimiento. Ayer lo han visitado 
los ministros de la Vivienda y Se* 
crctariü Cñneral , eñ unión do 
Eloía y del alcalde, en tanto dos 
equipos de hockey sobré patines 
actuaban en é! centro de la pis
ta, bajo una iluminación esplén
dida. Lue^o, en rueda de .Prensa, 
Elola (iijo cosas muy interesantes 
relacionadas con la inauguración 

• d(,L estupendo ediUcio deportivo, 
que tahíislmo nos conforta a los 
qué aún confiamos en que nb. h á 
muerto ol deporte a manos deij 
í'Hbol'. Durante cincuenta años el 
Ayuntami-nto , mantendrá la cé^ 
sióii que ha hecho del terreno y 

i durante eso tiempo los beneficios 
se . r epa r t i r án ' a . mitad, entre el 
Ayuntamlei-rta y la Delegación de 
Deportes. El aforo es de 12.516 

: asiérifós, aunque en- los deportes 
de"'•ring", al ocuparse pa'- te de la 
pista, puedan.llegar a 15.000. Ha 
cóstado cincuenta y cinco millo-, 
nes de pesetas. El coste máximo 
de gíistos por d i a d o espectáculo 

.se calcula én 25 003 pesetas y es
tán ' previstas 140 actuaciones al 
año/- El día de la Inauguración 
será descubíer:o un,busto del ge
neral MoiCárdo, en el vestíbulo 
principal. 

NECROLOCÍIA 

duelas, al no exigir el impuc-sto 
de. aparcamiento, mayor cuanto 
más tiempo dure-éste. Eso se hace 
en. todas las, ciudades importan
tes del Mundo y las sumas'obte
nidas sen bastantes serías, natu
ralmente- Un periódico Indica boy 
que una de las poquísimas solu
ciones que tiene el aütómdvlllsta 
que quiere Ir a una avenldi del 
centro para visitar un comerció, 
ve-r una película, asistir a una co
media, comer en un restaurante, 
o comprar un jamón serrano, es 
renunciar a l comercio, al cine, 
al teatro, al almuerzo o al jamoií 
serrano. 

T E A T R O 

R;s?s y aplausos en el estreno 
de "Preguntan por Julio César", 

de Alfonso Pasó. Un Jueeof!» 
mor sobre la historia. Hav i 
-cho de burla, de zumba i 
tención, ingenio y desenfai 
un-magnífKo desenlace. Guí ' 
mo Marín y María Dolores! I 

, dera, estupendos en süs- vm 
, vó;í papeles de "Juíio Césa? 
-"Cleopatra". 

NOTICIAS BREii 

• Moy el sol le ha pedlfio a 
al viento y ^ste ha dejado ef} 
lo 11'nulo de nubes. • 

—España exporta almendn 
i cincuenta países. 

.-7-La gravedad en el estado 
Pádre .Ayalá es hoy-extram 

M a ñ a n a se celebrará en; 
Francisco el Grande íimeralesá 

monseñor Steplnac. 

Ayuntamiento de Burgos 
E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 

Dui 

A N U N C I O 

En Madrid ha causado honda 
pena la muerte del conde do Fon
tanar siempre bueno, inteligente, 
trabajark^r. y' cabalieroso. Todos, 
los periódicos dedican a su falle-
cúnirnto párrafos dé dóle^r y en
comio. Groeór'o. M a r a ñ ó i i Mova, 
en "A R C", dice que hoy a todexs 
nos falta alüo v que hay hombres, 
asi, que cuando se marchan de
jan detrás do sí el eco de uiv 
adlol oué vivirá par-i siempre-f.n> 
nuestros corazones Y en el mis
mo perlódteo. An.^on termina sb 
nota neé-rolóftlca con estas paia-
bra.t:;"Hoy .so. habí a'1 á en los pe
riódicos- y en . las pobreme^as que 
la muerte del ecr)d« do Fontanar-
ha-Sido una' nérdlda irrenarable 
para su famUia, para .̂ us arftjfifOS, 
parn ig rq'itlea y la economía es-
pañolfi.' Yó oüiorn añafilr oue al 
otra lar'o de la frontera, on oi más 
í H l o ñf> los nueblcs port-uErueses. 
vive orín aueu^ta p^ fon^ nne 
cr>ri Fontanar ha ru-rdido al m's 
p^ce^o, al más útil de sus servi
dores". • 

P O P O S 

Se prorroga hasta el día 24 de Febrero en curso, a las 1-
horas, el plaao para la presentac ión de ofertas para tomar par* 
te en la e n a j e n a c i ó n del material del taller de la Estación, ^ 
Autobuses, por cierre del mismo. 

L a s condiciones serán las sena l íu las en el anuncio publicado 
en la Prensa local el día 6 de Febrero. 
» Burgos, 19 de Febrero de 1960. 

Más inforajación aaciM 

Tai 
thiat 
ante] 
encue 
fracaj 
chino 
.consi» 
en el 

No hay más remedio que adop
tar resoluciones 'enérgicas en es
te.caos ele la 'Circulación. Paré -
ce ser que.' al fin. el problema en
tra en viás de solucionarse, al es
tilo parisiense. Actualmente hay 
infinitos coches qüa están ocho 
y diez boras paraelos en el, mis
mo sitio, Y esto no puede ser. El 
Ayuntamiento —so dice lógica
mente— está ixrdiendo un e's-
plóndído y saneadísimo ingreso, 
con la falta que le hacen las f i -

E m p r e s a U z q u i z a 

S E R V I C I O COMBINADO D E V I A J E R O S 

ii íelofÉ- Sailo 
. S a l i d a s : D e B U R G O S ; a l a s 1 6 , 3 0 

» D e L O G R O Ñ O , a l a s 7 , 3 0 

(Viene de primera p á g i n a ) 
gado a slnmltaiuur la misa con Ja 
predlcaolóa —afirma el obispo— si
no con la lectura de las novenas,' 
cartas y pastorales^ amonesta<íIones 
«latrlínoíifales, ek'-., cosa qué nó de
bía ser así y que estambs dlypúes-
tos a que no ocurra en adelante. 
Con ese proceder, no sólo no se oye 
bien la misa, sino que tampoco se 
lorma ni se educa cristianamente 
al pueblo», 

Y termina su pastoral con estas 
palabras íiiecrlonadoras: «Ksas ex-
pHcacloiiés fragmentarias, en pequé-
fias dosis, teniendo que oírlas con la 
atención dividida entre el púlplto y 
el altar, no instruyen ni gustan, ni 
satisfacen a nadie, y asi vamos 
creando una ra/a de cristianos que, 
corporalmente, será tal vez vigoro
sa, puesto qUe forjada está en lar
gas boras de éjerclcios de cultura 
física y juegos de sport, pero espi
ritual y religiosa mente es miserable 
y raquítica».—Cifra. 
MAltlNOS CONDECORADOS 

Vl-o.—A bordo del trasatlilntlco 
español «Montserrat)) se ha celebra
do mi emotivo acto para la entreifa 
de condecoraciones at capitán, tres 
oficiales, un maquinista,'uii contra
maestre y diecisiete marineros , de 
dicho barco, que intervinieron, con 
gran valentía y riesgo de sus vidas 
en el salvamento do la tripulación 
del mercante italiano «Avior», hüri-
dldo en el pasado mes de Julio en 
el Golfo Pérsico, frente a la vSoma-
Ila italiana. Los marbieros ItaUanos, 
que. llevaban cuarenta horas en pe-
ligrosa situación, fueron salvados y 
llevados a bordo del «Montserrat», 
sin que se registrara ni mía sola 
víctima en siniestro. 

E n nombre de los ministros de 
Marina y de Gomeroló, presidió el 
acto el subsecretario de la Marina 
«nercante, qüé estaba acompañado 
por el comandante, general de la 
Flota y otras autoridades de la Mn-
rina. 

Después de la imposición de las 
oondecoraclones, el ahnlrante Jau-
me pronunció unas palabras glosan-
r a salvar las de sus semejantes y 
do la gesU. de unos marinos espa-

vez 
a -las r 

lióles: oue expusieron sus vida' f 
que atlrmaron, una * 
virtudes que' adornan 
de mar. 

E l presidente, del Consejo ^ 
mbilatraclón de ía Conipa^ 
atlántica Española, marques 
millas, bitervino a conllnH^ 
ru agradecer la concesi011. 
condecoraciones. 

E l trasatlántico W ^ f " * ! 
pó a las once* de la üfl i 
tino á Veneíuela. Conduce 
4.10 pesajerq8.--Clf»'1. 
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, Madrid. - I n f ^ n a w f i ¿ -
ral. Durante el día- a^ cionf 
han registrado Pree,J:1 gbi* 
fen ' Galicia,' cuenca o ¡A 
puntos dispersos de a" r ^ 
ŝ .tas y vertiente "iedl¿ne0 i* 
E n el litoral medite" ^ 
bo. en ^neral. Vlen ^ J 
del Oeste, quo en ú¿ ¡f 
garon a ser del orden garon 
hilóme tres por hora- ^ 

Predicción válida P ^ , ^ ' 
20: Buen tiempo, e";^ - * 

It 
lli 

peî a un,aumento g1"-
t l r de nubosidad a par 

que se ex tendera pos y que se o*1""—;"- v v^1,!. 
mente al Cantábrico ^ de . 

. te atlántica, con ries*^ ^ 
guna llovizna deDU¿íiharfl- -. 
po ert Canarias y ^ ^ ¿ t ^ 

Temperaturas ^.^e,^^ 
Máxima, de 10,1. a la^ ^ r 
ras y mínima, ae ' 
10,30 horas. • gspfl^ 
, Temperatura» ° ¿ g> en 

Máxima, de 20 ^ ^ í n i n ^ ' 
cante y ^ r c ¿ a i r ^ te 2 grados, en P^rgo» 

.̂̂ .Aíft-i .-. —• -• 
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